- e exherdados dos, beneficios e dons da ci 


“lição e conselho, a fim de melhorar o pre- 
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PORTO 47 DE NOVEMBRO. 


OBRAS PÚBLICAS. 


Necar a utilidade, palpavel e as vanta- 
gens, salientes das faceis e seguras vias de 
commpnicação, e, em geral; dos melhoramen- 
tos da ordem material, é impugnar:ao sol as 
propriedades. de corpo luminoso, «e;pôr em 
duvida a necessidade do ar para a existen- 
cia. dos phenomenos vilas nos entes orga- 
visados. Sem bôas estradas; agricultura, «a 
industria e, 0, commercio, que; sho;a seiva, a 
vida, e oquilate por que se avalia o graude 
civilisação: de um. povo,-bão-de sen sempre 
incipientes e enfezados plantas. 
+» Dilo  abistoria, e aliestam-no os factos 
de-todos os tempos e logares. Asserção é esta 
que: nem (os mais incredulos e descontenta- 
diços. ousam envolver no, no véo da incer- 
teza. o! t or ' í 
Mesmo para aquelles, que pasmam ex- 
taticos ante as assombrosas maravilhas, e na- 
gestosos prodigios da civilisação material das 
epochas, que se sumiram na voragem dos se- 
culos,— e que nada tem por bom e grandioso 
senão o que apresenta o, sello e prestigio da 
antiguidade, o desenvolvimento e progresso, 
que, em materia de obras publicas, caracte- 
risam o tempo presente, são) verdades ;de 
tão evidente e obyia intuição, que não póde 
a religiosa, para não dizarmos supersliciosa 
veneração pelo passado, esquecel-as, e des- 
mentil-as.. O caminhar n'este ponderoso as- 


, 1 eninntes 45 
“+ Com viva, mágoa é, todavia, mister di- 
zer que esta incançavel actividade, estes re- 
petidos e infatigaveis esforços de povos e de 
governos em emprebender e pôr em prática 
melhoramentos e obras; de manifesta e ur- 
gente necessidade social, foram durante, mui- 
to tempo. exclusivos apanagios e privilegios 
inalienaveis ações que nos cercam. Em 
quanto os povos, nossos visinhos e irmãos 
pelas tradições é pela genealogia, trabalha- 
ram com decidido empenho, e innegavel exi- 
to, no seu aperfeiçoamehito. physico, dormi- 
mos nós o somno da inercia e do desleixo. 
Acordamos, passado que foi muito tem- 
po. Encontramol-os cheivs de vida, de força 
e de riqueza, e vimo-nos pobres, abatidos 


lisação. q ao 

Foi então, turde e muito; tarde, que co- 
meçou 9 nosso lidar, que, por ora, tem sido 
apenas patenteado em lentativas e experien- 
cias de açanhado alcance, e de, timido e vas 
cilante, progresso. Nem, é isto muito, para 
admirar-se. fi main 

Os grandes e rasgados commeltimentos 
são, Quasi sempre, a principio, embaraçados, 
senão esterilisados, por innumeras difficuldas 
des e tropeços. Demais Os nossos recursos 
financines, os nossos meios pecnniarios, eram 
em extremo minguados e escassos. Tinha- 
mol-os exhaurido em inglorias e. desastro- 
sos escaramuças, políticas. 

+ Bis-ahi, tamos rapidamente cabogndas ns 
causas do nosso atrazamento em maleria tão 
transcendente e grave, como é a das obras 
publicas de incontroverso: proveito. social. 
Gastamos em luctas e, ephemeras ovações de 
partidos o que haviamos de applicar á fei- 
tura de estradas, se foramos avisados é sin- 
ceramente devotados ao nosso engrandeci- 
mento;e successiva prosperidadade economica. 

“Mas o passado já lá vai. Tomemos d'elle 


sente, é preparar o fuluro. na 

O paiz é de si pobre, e eslá, para na- 
da faltar, exausto e extenuado.. O imposto 
ha sido um vexame, uma'calamidade, pelo 
pessimo. e iniquo. systema da sua distribui- 
ção, e pela morosidade, e desperdícios da sua 
cobrança. 


REVISTA DE LISBOA. 

Os allemães prestando homenagem a Schiller. 
-— Quem era. Schiller? — O mundo, ele- 
ganie lisbonense superior q estas mani- 
festações. — Mad. Tedesco e a sua laryn- 
ge. — Uma indisposição d'esta cantora tor- 

“mada questão universal desde o Marrare 
até S. Carlos. — Gulliver e o ovo, que- 
brado na ilha de Lilliput. — O anniver- 
sario “da morte do; visconde. d'Almeida- 
“Garrett, no, theatro mormal. — Izabel de 
Inglaterra e mad, Ristori. — Analyse d'este 
drama do poeta Giacomelti, — Os quadros 
de Van-Dyck e de Paulo Delaroche no 
-palço, de S. Carlos, 4 


LISBOA, 13 DE NOVENBRO. 


Lessing e Goethe, os verdadeiros fandamen- 
tos da literatura classica allêmã ; Schiller, 
para com os seus compatriotas, representa 
mais, representa tambem o cidadão de ar- 
dentes e sinceras convioções, cuja, doçura 
de-caracter se tornára o realce e ao mesmo 
tempo o attractivo do seu profundo amor á 
liberdade. E é por esta nobre e elevada 


sação utaria é a questão mais vital da 
pamipiaração politica e economica d'um povo. 
imprensa já abi nos tem annunciado 

que o snr.'Cazal Ribeiro vai apresentar ao 
parlamento longos e aprimorados trabalhos 
financeiros. Bem vindos sejam elles, se'por 
ventura forem «ncertados e justos, como es- 
peramos, us 

Organisadas as nossas finanças, e reali- 
sadas muitas economias, que, Sem váida- 
des nem: loucas; pretenções d'estadistas, te- 
mos para nós, que podem: operar-se em mui- 
tos ramos da publica governação, resta-nos 
cuidar séria e sollicitamente da: por tanto 
tempo. esquecida 'materia das obras publicas. 
São ellas um-dos  assumptos e deveres go- 
vernateios, que mais acereditam ou desdou- 
ram qualquer gabinete, segundo manifestam 
actividade e diligeneia;, ou: denotam indo- 
lencia "e desazo, ) Bot 

Já que tocamos nesta -ponderosa ma- 
teria dobras publicas, e fallamos tambem 
incidentemente: da. incontestavel. mecessida- 
de de realisar importantes. economias na 
governança da republica, forçoso é que 
declaremos que achamos demasiado nume- 
roso o pessoal director, que por ahi vemos 
4 testa dos trabalhos publicos. A fiscalisação 
não está somente na razão directa do nu- 
mero dos olheiros. Poucos, sollicitos, e 
gilantes empregados, e esses bem retribu 
dos; mais; proveitoso e eflicaz alvitre nos pa- 
rece ma materia subjeita. 4 

- Pedimos, pois, ao: snr. Antonio de Ser- 
pa que não descontinue nos esforços que 
tem empregado no assumpto de que nos 
oceupamos, e ique lão notavel impulso teem 
dado ás obras publicas. Temos bem fundada 
esperança de sermos altendidos. O tempo 
dará o desengano. E 
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HONROSA APRECIAÇÃO ARTÍSTICA. 
Lemos com intima satisfação o artigo 
que ácerca do Spacimen: dos typos da im- 
prensa nacional de Lisboa appareceu publi- 
cado na «Revolnção de Setembro», e que 
tomamos a liberdade de reproduzir em se- 
guida. 5 
Apreciamos a critica quando ella é des- 
apaixonada, e exercida por pessoa tão compe- 
tente como mostra ser o autbor d'este  anli- 
go, que muito sentimos não conhecer. 

Concordamos com o artigulista-incogni- 
to em que o Specimen não está isento de 
leves reparos ; so o não. estão os de Deberny 
e de Derriey, os dois mais bellos Specimens 
francezes que temos visto, que muito é que 
os tenha o nosso | Felizmente. esses defei- 
tos classifica-os o delicado articulista de leves 
reparos, o que não deixa de ser animador, 
porque deixa vêr a ideia de. que, como taes, 
são de facil correcção. LO 

Agora do que respeitosamente pedimos 
venia ao aulhor do artigo, é para lhe fazer 
vêr que não: foi por vaidade “ou desvaneci- 
mento, que. no. Specimen foram incluidos 
certos caracteres antigos e alguns: até de 
mau gosto; não podia: ser intenção de nin- 
guem o querer brilhar com aquelles velhos 
e feios caracteres, Mas o, Specimen não é 
unicamente uma obra de luxo e gasto ty- 
pographico ; é uma amostra de todos os Ly- 
pos com a designação dos respectivos pre- 
ços, que se apresenta no mercado para sa- 
Uisfazer as suas exigencias e gostos. 
- Não era possivel pois, prescindir de in- 
troduzir nas provas gernes dos Lypos aquel- 
les caracteres que teem ainda muito con- 
summo, e que são até indispensaseis para 
reimpressões de obras antigas. A não ser 
esta razão, que o nosso. estimayel. arliculis- 
ta não duvidará acceitar, seriam sem duyi- 
da muito bem cabidasas. suas censuras n'es- 
ta parte. 4 

Quanto ao mais a opinião do author do 


E'-mister pôr côbro a isto. A organi-| 


artigo é sobremaneira lisonjeira e honrosa 
para o estabelecimento. onde se executou 
aquelle trabalho, 

- | Louvando os progressos que tem feito 
a imprensa nacional, tambem o articulista -se 
não esqueceu dos nomes dos distinetos ar- 
tistas Quintino Antunes Dias Marques e Gon- 
calves Lopes, que tânto teem contribuido 
para o aperfeiçoamento da arte typographica; 
nem tão pouco quiz deixar no esquecimento 
a parto importante que liveramn'esse pro- 
gresso os habeis artistas francezes Bézan e Lul- 
lemants, cuja concorrencia provocando uma 
nobre emulação tem sido de muita utilidade, 
como temos publicamente confessado por mais 
de uma vez. 

Louvamos pois a lucidez e imparciali- 
dade com que o articulista falla do Specimen 
dos typos da imprensa nocional, e docpro- 
gresso .da industria. typographica entre nós. 

(Federação) J. M. Velloso. 


IMPRENSA NACIONAL. DE LISBOA, 

«Duvidar do grande desenvolvimento que 
n'estes ultimos annos tem: tido este, vasto 
estabelecimeoto typographico, seria o mesmo 
que descrer da existencia da telegraphia ele- 
ctrica, da locomotiva, e ainda do vapor com 
applicação ás artes. Não: desconhecemos 
que para tão rapido desenvolvimento muito 
tam: contribuido o: incansavel zêlo .e acerta- 
das disposições do seu digno e ilustrado 
administrador, o conselheiro Marécos. Foi 
s. exc.º quem, visitando as: principaes ty- 
pographias: da Inglaterra, França e Belgica, 
tractou de tomar immediato conhecimento 
não só dos novos processos que, com su- 
perior vantagem, são hoje applicados. nas 
impressões de specimens e obras de luxo, 
mas de ludo quanto diz respeito aos difie- 
rentes ramos da typographia.. Foi ainda s. 
exc.* quem sollicitou e obteve permissão 
para que doisde seus habeis arlistos fossem 
callocados na imprensa imperial de França, 
para ahi se aperfeiçoarem— praticando. En- 
tretanto prestando, como nos cumpre, ho- 
menagem á, verdade, diremos que tão lou- 
vaveis esforços não seriam laureados de 
exito tão; eflicaz se não fôra a poderosa coo- 
peração ques. exe.” sempre encontrou em 
seus empregados, que, seja dito em honra 
dos mesmos, são na. sua maioria moços de 
apreciaveis qualidades e de incontestavel me- 
rito, 

«Receiando ferir mal entendidas susce- 
pribilidades não: especialisamos. 

«Muitas são“as obras que dos prelos da 
imprensa naciônal teem sabido dignas de es- 
pecial menção, mas 'se o merito relativo de 
cada uma d'ellas ainda não bastasse, ahi es- 
tava o specimem ultimamente publicado, que, 
não isento de leves reparos, está comtudo 
optimo: para evidenciar, de um modo não 
equivoco, o que levamos dito. 

«No minucioso exame a que procede- 
mos n'este livro, o que mais mereceu a nos- 
sa expeclação não foi de certo a belleza de 
alguns das, diferentes caracteres typographi- 
cos, N'estes encontram-se determinados cor- 
pos que, em nossa opinião, deveriam ter si= 
do sentenciados a permanecer no escuro, 

«Mas o que sobremaneira nos surprehen- 
den e maravilhou foi a rigorosa nitidez da 
sua impressão, não esquecendo especialisar 
as tres ultimas paginas. Arte, gusto, bel- 
lezaio mimo eis tudo quanto n'ellas encon- 
tiramos, e que a mão do artista lão enge- 
nhosa e magistralmente soube praticar, para 
assim altrahir e captar attenção e apoio de 
todos que, despidos de: vergonhosos  precon- 
ceitos, apreciom o bello. Esta nossa propo- 
sição, ousamos crêl-o, será perfilbada mess 
mo por. aquelles. que menos. propensos se 
mostram em prestar culto ás cousas de maior 
vulto artístico. À 
=» «Resumindo. O desempenho da ultima 
parte d'este specimen torna-se credor dos 


maiores elogios, porque, digamol-o com fran- 
queza, é o primeiro trabalho que, de prelos 
nacionaes,* temos visto digno a todos os res- 
peitos: de: figurar entre outros não menos 
excellentes vindos do. estrangeiro, e apre- 
sentados aqui como para «mostrar o estado 
sempre progressivo da typographia n'esses 
paizes. j 

«O problema outrora existente entre 
os: nossos impressores, sobre 0 exacto: co- 
nhecimento dos: processos precisos para im- 
primir com precisão a côrese à ouro ou pra- 
ta, etc., póde considerar-se resolvido. Pa- 
ra o testeficar ahi fica esse specimen lypo- 
graphico, e com elle outros trabalhos, tam- 
bem acceitos com favor, e que pertencem aos 
snrs. Quintino Antunes, Dias Marques e Gon- 
galves Lopes. 

Folgamos sobremaneira de vêr o” pri- 
meiro estabelecimento typographico d'este 
paiz erguer-se altivo e sobranceiro, arredan- 
do de si e com mão vigorosavo marasmo 4 
que voluntaria e injustificadamente se havia 
por largos annos entregado, «com vergonha 
de todos que verdadeiramente amam e apre- 
ciam a arte do veneravel Guttemberg. . Esta- 
mos” mesmo maravilhados por se nos pro- 
porcionar occasião tão propicia para de novo 
e com duplicado enthusiasmo saudarmos a 
vinda a Portugal de. alguns artistas estran- 
geiros. O notavel progresso das artes, note- 
se bem, das artes em geral, data da epo- 
cha em que elles entenderam por convenien- 
te estabelecer-se m'este nosso apreciavel quan- 
to fruchfero torrão.  Negal-o, seria proce- 
der d'um modo pouco leal para com os Plan- 
tieres, Gardés, Margauleaux, Déjants, Char- 
les, Vitrys e lantos outros que em suas es- 
pecialidades não teem rival. 

«E senão, digam-nos qual o estado da 
nossa fundição typographica antes da chega- 
da dos Bézans e Lallemants?| Digam-nos 
tambem com verdade. quaes as impressões 
a côres que anteriormente ds apresentadas por 
Adolpho Lallemant, se fizeram admirar? | 
Digam-nos, finalmente, se não foram elles e 
unicamente. elles: quem troxeram o gosto, 
senão o estimulo?! Pç 

«ltespondemos. Antes da aporiação d'es- 
tes artistas a Portugal estavamos em luta 
com o unico significado que, por desgraça nos- 
sa, mais se coaduna com o genio portuguez — 
estacionamento. Estavamos, repelimos, com 
os labios semi-abertos, pronunciando a mêdo 
o. vocabulo — progresso. 

=, «Desmintam-nos, se entenderem. estar= 
mos em erro, que não temos duvida em 
reclificar, quando convencidos, o que fiea 
dito. Ned " 

«Terminando, é nosso dever prestar aqui 
preito de sympalhia aos esperançosos artis- 
tas encarregados da confecção do specimen 
mencionado n'esle artigo. — C.» 


amem 


A NOTICIAS DAS ILHAS, 

Recebemos jornaes dos Açôres, e da 
Terceira até 8 de Novembro. 

» Na ilha Terceira tinha agradado muito 
a approvação do governo á lembrança do go- 
vernador civil d'aquelle districto, de formar 
alli um celleiro para os pobres. 

redactor do jornal «A Terceira» , An- 
dré F. Meirelles do Canto e Castro intentou 
querella contra o escrivão da receita, d'al- 
fandega grande, Antonio Borges Leal, pelo 
crime de injuria contida n'um escripto d'es- 
to empregado. 

Nota-se grande actividade nos melho- 
ramentos publicos, e a quelle jornal especiali- 
sa o que se estão fazendo no Porto da. Fi- 
gueirinha. 

Os trabalhos do novo thealro «Angren- 
se» contamos , se não pararem, dever estar 
em pouco coneluido. : 

No dia 16 de Outubro sahiu eleito de- 
putado por unanimidade, o snr. Fontes Pe- 


a en, 


reira de Mello. O jornal aque já nos re 
ferimos diz que a opposição votou no snr, 
ministro do reino, 

O «Boletim Oficial» do districto admi- 
nistralivo de Angra não traz assumpto de in- 
leresse. 

Nas cadêas de Villa da Lagoa (S. Mi- 
guel) entraram alguns "homens na occasião 
em que pertendiam evadir-se para o Brazil. 
Os; homens foram para a enxovia, e as mu- 
Iheres ficaram em cima. Estas; de noite, 
abriram os alçapões, e todas se puzeram a 
salvo || o carcereiro agora é que está preso. 

Havia sahido para o-Rio de: Janeiro no 
dia 8 o patacho «Sousa & Compânhia». Fal- 
ta muita gento que se suppõe fugida. Os 
traficantes. illudem sempre as providencias 
da auctoridade, diz 0 «Correio Michaelense», 
de modo que a emigração clandestina con- 
tinuava com um desaforo inexplicavel. 

Havia chegado a Ponta Delgada, vindo 
da Terceira, o major Amorim, que vem com- 
mandar o segundo batalhão do 10, por isso 
que o seu anterior commandante foi promo- 
vido a coronel para o regimento 14. 

Tinha chegado á mesma capital do dis- 
triclo o snr. Ricardo. Toroen, ex-engenheiro 
da Companhia das Aguas n'esta côrte, e ul- 
timamente nomeado director das obras pu- 
blicas naquelle districto. Acompanhava-o o 
snr. Blena, na qualidade de inspector geral 
das obras publicas nos districtos açorianos, 
e no do Funchal. 

A «Aurora dos Açores», fallando na no- 
meação do snr. José de Torres para primeiro 
official da commissão do estatistica no minis- 
terio das obras publicas, diz o seguinte: «Es- 
te despacho honra o ministro pela escolha 
acertada que fez d'este micbaelense, que de 
certo ennobrece a'sua patria por seus conhe- 
cimentos e illustrações. 


(Rev. de Setembro.) 


INTERIOR. 


LISBOA, 15 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 
Continvaram hontem na camara electi- 

va com as eleições de commissões. Foi elei- 
la a commissão de guerra que ficou compos- 
ta dos snrs. Thiago Horta, Miguel Ozorio ,. 
Garcez, Julio Guerra, Costa Xavier, Camara 
Leme, e Azevedo e Cunha. 

Passou-se depois á eleição da commis- 
são de. commercio e artes; mas só obltive- 
ram maioria os'snr. Castro Guimarães e Cos- 
ta Lobo. Hoje deve ter logar o 2.º escruti- 
nio para se completar esta commissão. 

O snr. presidente participou que foi re- 
cebida por S. M. a grande deputação da ca- 
mara que fôra apresentar a El-Rei a parti- 
cipação de achar-se constituida a mesma ca- 
mara, e a lista quintopla dos supplentes á 
presidencia, aecrescentando que apesar de 


|ser approvada a proposta do snr. Lobo d'A- 


vila para que esta deputação fosse a que si- 
gnificasse a El-Rei a profunda magoa de que 
a camara se acha possuida pela prematura 
morte da Senhora D. Estephania, ella não 
poudo cumprir o seu dever nesta parte, por 
S. M. não estar, segundo o costume, para 
isto prevenido. Nomeou por tanto outra de- 
putação, que hoje ao meio dia, hirá apre- 
sentar à El-Rei a manifestação da dôr da ca- 
mara pela infausta morte de S. M. a Rainha. 
Esta deputação é composta, além dos mem- 
bros da meza, dos snrs. Vellez Caldeira, Pin- 
to Carneiro, Abranches, Garcia Peres, Lobo 
d'Avila, Gomes de Castro, Costa e Silva, Sou- 
za Junior, Chartres e Thomaz de Carvalho. 

O snr. presidente tambem nomeou ou- 
tra grande deputação' que devo ámanhã hir 
assislit és exequias que se celebram em S. 
Vicente de Fóra por alma de S. M. a Rai- 
nha a Senhora D. Maria TI. E” composta, 
além dos membros da meza, dos snrs.: Fer- 
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Noxemliro, em quanio que nos salões da 
Academia dos Professores da rua do Alecrim 
se reunia um concurso brilhante, um iden- 
tico pensamento reunia no mesmo dia e á 
mesma hora a flor do povo allemão nas suas 
principaes cidades; e Berlin, Vienna, Wei- 
mar, Munich e Dusseldorf ligavam-se por .es- 
tas considerações de estima e saudade, le- 
vando-as igualmente. a todos os pontos onde o 
illustre poeta tenha um compatriota e um leitor, 
que. é em toda a parte do mundo ilustrado, 

E tolvez pareça a alguem estranho que 
a Allemanha festejo o nascimento d'um, fi- 
nado: as outras nações memoram, o obilo 
dos seus homens illustres, porque intendem 
que o talento não está isento das leis im- 
mutaveis da natureza, e que deve ser a sau- 
dade o sentimento . unicamente. consagrado 


«|n'estas occasiões de pesarosa e funebre me- 


moria. Mas os allemães, povo ideal por ex- 
cellencia, emancipam o verdadeiro genio d'este 
niyellamento universal, Y 


O sabio não vei todo á sepultura, 
Na memoria dos homens fica e dura. , 


Schiller não morreu para os, allemães, 
nem para o mundo das lettras: os seus ta- 
lentos e virtudes, conservam-no "vivo e, res- 
peitado na lembrança de todos os seus com- 
patriotas ; é por isto .que celebram o seu dia 
nalal, que o, inauguraram n'um dia de fes- 
tejo, e converteram n'uma demonstração de 
respeito nagjonal, em que as mais; celebra- 
das poesias d'este homem  notavel são rec 
tadas, com amor, veneração e orgulho, gra- 
vando-se e perpetuando-se assim na ideia de 
todos cada vez mais, como uma sânta e pura 
intimidade que não «acaba, porque a tra- 


ropathja, convertida depois da sua morte 
id ua no dig úâ de 


Mata qu, 


Jição à jmmortelisa e o enthusiasmo da ve- 
Inetatão E glórias Fa 


Realmente estranhos. homens são. estés 
allemães que visitam um cemiterio como nós 
outros visitamos uma casa de vivos, onde 
vamos avivar ternas recordações ; que. or- 
nam as campas de seus finados de cordas 
de flores, emblemas singellos da pureza de 
um affecto que se' idealisa e eleva, como 
se difunde. e suavisa o aroma das rozas 
e lírios que o symbolisam.. Para ellos a 
morte perde todo o lugubre. involucro de 
seus: mysterios. , Nao ha silencio, não ha 
olvido, não ba arcanos diante. d'estas ima- 
ginações, que assim. anniquillam os terríveis 
attributos, da, eternidade, povoando-a, de 
idealidades que enchem de sonhos sublimes 
a imaginação poetica e de crenças veneran- 
das. credulidade popular. 

A conmemoração que teve logar na sala 
da, antiga academia philarmonica esteve; di-. 
gna do alto pensamento que a motivou. As 
familias allemães residentes, em Lisboa, que 
são muitas e em. geral assás allustradas, 
compunham a maxima parle do concurso, 
Tocaram-so varios peças de musica dos com- 


|posilores nacionges. mais celebrados, e re- 


cilaram-se duas poesias do. poeta solemni- 
sado:  Assistiu S. M, o;snr. D. Fernando com 
o sur. infante D. Luiz, não faltando muitas pes- 
soas distinclas, porque a commissão desejou 
que este acto fosse abrilhantado tanto pelos 
homens de lettras-como pelas pessoas res- 
peitaveis da capital. 7 

Ouvimos dizer que fôra mui sentida a 
ausencia do snr. Alexandre Herculano, que 
mui especialmente haviasido convidado como 
nosso primeira escriplor. O n 
do de memorar Schiller, um dos genios de 
mais universal estima na: Allentanha, pro- 
curaram que n'este, sen festejo appa- 
recesse o author do Eurico, obra que 


a littoratura allemã Já perfilhou, popula- 


Os allemães, ten-| . 


risando-lhe as bellezas. em uma: magnifica 
versão. , 

Esta solemnidade deveria ser para nós 
um exemplo e um ensino, se nós caminhas- 
semos alguma coisa  n'esta estrada das con- 
siderações para com os homens nolaveis que 
teem promovido a nossa illustração. Mas 
nós nem sequer pensamos n'isto. Em quan- 
to os allemães se reuniam em solemne e me- 
moravel congresso para depôr algumas co- 
rôas no pedestal que a posteridade já er- 
gueu a um dos; seus maiores poetas, o cha- 
mado mundo elegante da capital entretinha- 
se em questionar se mad. Tedesco” padecia 
d'um abdixamento de voz, e se um abaixa- 
mento de voz era molestia visivel on invi- 
sivel 1. « 

No. paiz onde a indisposição: d'uma can- 
tora assume: a importancia d'uma calastrophe 
publica, as coisas sérias são por força: des- 
conhecidas. Gulliver diz-nos. que fôra as- 
sumpto de porfiosas contendas, e até deen- 
carniçadas escaramuças o facto da quebra 
d'um ovo na ilha de Lilliput, Um dos par- 
tidos opinava que q ovo devia ser quebrado 
pelo lado; e o outro sustentava, e não com! 
menos cabaes e substanciosos fundamentos 
que devia ser, quebrado pela ponta. Não 
sabemos qual d'estes,alvitres teve a palma 
de tão honrosa victoria; mas conviria, sa- 
bel-o, porque gente tão ilustrada, e que le- 
vou à evidencia, questão tão grave, podéria 
igualmente derramar muita luz n'esta outra 
questão em que se tracta da larynge de mad. 
Tedesco. d 
O que se yô por estes exemplos é que 
o genio tutelar das bagatellas é um nume 
de invocação universal, e que 0 ovo de Gul- 
liver não foi inventado pelo romancista in= 
glez. À tolice é velha: o Genesis não. nos 


declara quando ella nasceu, mas q casq-da 


maçã com a nossa mãi Eva não é senão o 
nascimento da: toleima reduzida a symbolo. 
Foi já por saber que era parva a mai de 
todos os homens, que a serpente a tentou 
com o fructo prohibido, e foi de certo por 
ser tão gulosa como frivola, que a mulher 
de. Adão acreditou que n'uma simples maçã 
rainata estava a felicidade do genero huma- 
no. Seja isto dito sem resaibo de heresia. 

A verdade é que já uma vez-se dese- 
jou solemnisar a memoria do visconde de 
Almeida Garrett no theatro de D. Maria II 
no primeiro anniversario da sua morte, e que 
a plateia esteve deserta, e nos camarotes ap- 
pareceram tres ou quatro familias! Nem os 
mesmos jornalistas nem os poetas mais co- 
nhecidos ahi os vimos. 

Não nos lembra se n'essa noite haveria 
que averiguar se alguma prima dona estava 
com ameaço de bronchites; talvez. Em todo 
o caso o nome do illustre «author da «D. 
Branca» foi um nome invocado em yão nos 
cartazes, porque a companhia do theatro 
normal representou para os bancos e para 
o lustre. 

E' por isto que não admira que por ahi 
alguem perguntasse o que faziam os allemães 
no outro dia ás 3 horas mettidos nos salões 
da antiga Academia Philarmonica. 

= « Solemnisam o nascimento de Schil- 
ler, respondiam aos interrogadores importu- 
nos as-raras pessoas que ainda sabem des- 
tas cousas. 

-— Sehiller |... Quem é esse Schiller?... 
E" algum barytono ou tenor? 

-— E" um poeta allemão que nasceu ha 
cem annos, 

-— Ha cem annos!? Ora essa | E ainda 
jagora lhe festejam o nascimento? |... 

E assim se retiravam, julgando ter eles 
vado d valia de conceito um reparo stulto, 


E 
E | 


Eu ) 


tos GRIMUR 


CONMERGIO: DO PORTO: 


do Mo, 
nen 


* Como hontem j dj jómi | 
tião do Ava ago Io Eragê É 
hoje o regimento; se passasse logo 


ise 

são da resposta ao discurso da corda. 
—— Impugnou esta proposta 0 snr, D, Ro-| 
drigo de Menezes, por não haver nrgencia 
que obrigasse a dispensar n'esto, parte o ro- 
gimento; 1» y 13 obbniiy 
Fallaram em seguida os snrs: Mousinho 
d'Albuquerque e Telles de Vasconcellos. O 
prinieiro opinou” que a resposta ao discurso 
di coroa "gra “uma 'sitoples formalidaderide 
” etiqueta; 
a accasião propria de tr; 
polilicasd:s) bs vt alniail 
= “Todbs'os annos ha esta mesma diver+ 


actar: as' questões 


Já 


qo & cid 
“retirou! 


vespecialidade 
q RR UNIAO! 


não” tinha: “cumprido as 'tondições do con! 
trxoto. otsoghi slr obnkilgup nm ti ua 
050sne, “visconde de: Fonte! Arcada lem-! 
brou o addiamento alé o góverio “sa !infori) 
mar de variis! assorções que 'sevapresenta- 
ram na sessão passada, es disse: que antes) 
debe fallar= ha 'materla “se: deviam “ouyitas 
Galo o “ministros obs conto ”) 
'n0'snr. ministro das obras public: 

uma “explicação 'do' negóeio, “e! do/quer oi 
ginôn'o presente projoctode leiide itidemni 
sação á companhia ; recopitulou os“priviles 
giosSveldireilos'que 'o governo-lhe garantia 
e. concedia ; deportsfags aa fee 
quarenta annos,.dando-so .á companhia ins- 
cripções na Ebmia de 8:00090 JO: annuaes , 
e quando o governo ansasss -onus sobre as 
inscripções devia a 'Comparlia receber o equi- 
“valente em 'inscripções tambem. Se“mcom- 
pánhia poreminão pode lévar: a efeito inui- 
tos das óbras'a que se! comprometteu, “6 10) 
gaverno: ravton sobre osta base”, “6! desul-| 
pavel 0 govemnô c a:companhia, por que'na-l 
quallo/tempo ém que) se fez: contracto, se 
- Denr que haviam engenheiros techhicos aba 
lisádos, faltava-lhes tomtudo “a pratica de 
taos obras; que não as bavia'no'paiz, é'mos- 
mo faltavam tartas do. terreno om que'as 
obras se deviam levar aofieito que “ainda 
não está concluida, mas: em pouco “estará 
prompita. O governo pois deve'hojo!ter con- 
tomplação com esta companhia que 1s6! não 
tem levado 0s!seus contractos a! effeilo não 
tem sido: por culpa suas. Por ora o governo 
não está  pabilitáado para dizer-como hão-de 
seguir as obras; masa questão de que se) 
tralh deve ser “ soparada, da:'questão: te= 
chnica. A camara decidirá -sevo governo de- 
ve satisfazer as sommas a que: é obrigado", 
om se deve addiar este objecto até 4 liqui- 

dação quando: se rescindiro/ contracto: + 
O!snr.'marquez: de Niza propoz 'o ad-| 
diamento da: questão; porque ido que disse! 
o ênr.' ministro "se não: pode colhigirise la! 
corppanhia! tem ou nho» direito 4) indemni, 
sação” quê pede, e lherparecia justo que o 
governd «devo “tet; primniro os idevidas- es- 
elarecimentos para: decidir esta! questão, 11 
17Qu'snê. Pinto! de Magalhies impugnou o! 
adidiámente sustentando 'ordirvito “queNassis- 
te 4/compânhia, por não 'ser culpa) della” o 
deixar de fazer as obras de que trubta “o 

contracto: bt min RL 

* O snr. visconde de Fonto;Arcada apoiou! 
oaddiamento) porque pindaque intende que 
se devo intleminisar a'companhia, “ camara 
não» podo* agora! fixarvo' quantum, pois: e) 
5 


s do uas compensações, e 
& inquestionavelmeto em vartudo vd'está'lei 
s próvicogial «que! mad, 'Ristori' nosideu 
Isabel! de Inglaterra cesta semana emoS: Carr] 
los: Depois de se ver este dramu é quasiifn- 
possivel designar qual seja o verdadeiro ge- 
neróvda eximia actriz.) O nosso-público já'a 
tinha: admirado wma-Medga,; mal Judithjte nd 
: Joannd q Doida; mas o enthusiasmo passou 
a-delirio, vendo=a interpretar; e vepradúzino 
caracter -dilhcil da; celebre rainha! de; Ihgla- 
terra ol cui NE ate 4 
1 + Osdrama-é um estudo historico, quere- 
duz ao quadro da sscena todos; 0s episodios;| 
ercireumstancias, cutastrophese rasgos do 
engrandecimento, idotos) de: um alto espirito, 
ourpequenezas do uma alma 'hpoucada que! 
caracterisam a vida e 0 reinado “da:têmivél) 
rival dé Rhilippe JE. Ao posta “Gincometti, 
author da: peça, não; escapou: nem 'um vacois) 
déênte; fem via anecdola, nem um traçopo- 
cúliar o singularissimd sequer d'aquella enlu- 
etada epocha , "que um incontestavel genio! 
de'rainha não soube esquivar; ás reprosalias 
ervinganças Lad femininos!) 
A filba de Henrique VIIX e de AnnaoBonlen) 
appareçe-iexactaniento: como nol=ampifita o 
pincel analítico e escrupuloso de; Walter Seolt) 
no seu: bello 'romance ido Kenilwort miss] 
tura inconcebivel-das' qualidades de um'gran- 
de rei reunidas ás fraquezas da mulher vulgar, 
Os-amores e privança-de: Roberto, con- 
“do 'd'Essêx, com: Isabel'são o nó que: ata, 
n'um conjuncto de vivo interesse dramatico 
todos.Estes episodios que pertencem a diyer- 
sos periodos. Logo desde vo primbiro: abto) 
o ospeclador começa la seguir com ancieda- 
“-de o fio da-acção, que, apesar de singellae 
desemaranhada das “complicações grosseiras 


10 !sogundo foi Jo parecer quevera] + 


|própostal ddr rescisão vila 


ella lho “linhas determinado ; 


er, 
xiscondo da Luz foi 


flctivo. À co! 
oifundo social, 


embaraços, E claro 


que se. a! companhia não cumpriu, tamb 
(o -goyerno não, Todos são culpados. (O no; 
gocio, porém, é, .u, aylhorisação  pona Pagar 


mento de uma quantia que se deve. Tern 


são” para—a rescisão do contracto, mas em 
quanton00 “projecto approva-os do 
“Mepoissdialguimas discussão em quezen- 
'traram «05: snrs: sviscondes de Balsemão, 
Fonte: Artada,vo Gastrojye minislro-dos-obras 
publicas, foi admitida d disdussão-a própos- 
tardorsnriovisconderda Luz;isendo rejeitada 
a proposta idesaddiameênto vi» wi po) cri 

Acerca da proposta de rescisão falaram 
o:snr. svistonde de Algés quelldisgo quo a 
decisão dascamord n'estewpantq não: obrigas 
vao governo, ministro; das; obrasopublicas!o 
viscpndo da Luz: que podiwpararretiran;sa 


ota 


-wiRetivadaa proposta conlinuou-se diga 
outir O prójdeto, "quoidepuis desfallgnon als 
gunssdignos pares, uns cúntra; outros va «fa+! 
ivorido projecta, «e ibutrosidandoexplicaçõos; 
foi o projecto posto á votação e-approvado:! 
-+1] Pareõe que o/sar.Vitali: se retirôu! para 
Parizy sem esperan pelo dia da licitação. Quaos! 
sariam vos motivos que “fizeram desistir: de; 
concorrer comme: Langlois q representante! 
de mir Parentinão: sabemos: nós; !Agóra «li 
mosnovaniente , só no campo mr. «Langlois,, 
“Já rchegou osnn: marquez:de Sousa! Hols+ 
tein,! quer é! 0 porfalorda concordata, que 
foi vassignada por S: Santidade. «1 qui "Sun 
| 07onPov nomeado porq director do novo «Dias, 
niorde Lisboa» osnri Látino Coelho Pronunal 
ciando'este'nome não: ha tellexões “a fuzeru)o 

»1Hartêmpos! estevena tapital o! son. Mis 
guelrPinto/ Martins; deputado» por Amarhn= 
tai Qua Portnguoz» dissenn'essasocegsião: que! 


nhava) oa .parastrocar-ovseu «mandato de 
depúfado por um; emprego, «e féz-lhe porissó! 


| muitos elogios: Agora constóu-lhé que osnri| 
| Martins*requenen um vemprsgo mo ultramar 


e que lh'o deramye dá-lhe uma doscomposs| 
UWrav!Qkmo pottuguez tem razão em não: gos- 


env -dármgdo Só cvaiabrir uma novairua,/por 
onde" deva: ser av melhor rentrado-na veidade' 
do Potto; lembramos ár camara, «que faça! 
consirairas cosas que tenham dérahirsé| edi- 
ficarom toias pelo imesmosrisco. Não sabe“! 
mosvse «estaclembrança fará algum!peso nas 
deliberações que por ventura asiillustrosve- 
readores hejamlomado, mas: parece-nos que 
dêvo sor tomadaiem consideiaçãos ! 1114 
“ulegadão des França-foi hontem rece- 

atrão «do gseslorid'alfandega Guilhor- 
“de Souza,1a. medalha "honras que: lhe 


me 
foi conceilidapelo” governo: franecz por: ha- 
ver salvado com a companha, do 'seu'esealer 
2:28 do" Fevereiro d'esteoninno a vtripulação 


dosnavio francoz«Aglaé &/Marioy na barra 
d'esta capital. sob) vue ip. artur 

Os artistas do lhealro normal, diz-se 
que: Uncionat' oferecer “a mad; Ristori na 
recita dorsen beneficios uma corda-de 'cars 
valo ojloiro. “Em'-nome dos “actores: du 
Gymnasio, ha-de o nosso estimado Taborda 
olierecer em scona uma. corda, tambem a 
mad. Ristori, Honra os a dpigea dramáticos 
esta delicada! altênção, querévela da sua 
párto a srovgrencia: e-sympathia 
ma pelo singular genio-da primeira - tragica 
da sconavavtaal, Para «estar noite de” festa 
arlistica propáram-se grandes trintophos;'que 
servirão ho .nienos de provalá 'illastro actriz 
ide que a melhor partes "do “nosso publico 
sento, por “ella” o enthusiasmo; (a Sympathia 
orBproço quo” 'tóms!'entontrado” mos pnizes 
ondé a' brterió-imais «culta ç mais presada 
tom , Jumil es; culo 18 15 

solve ROSE-SCRIPTU! amam 

Na camara electiva não hoj je nada 
de notavel. “Antes da ordem (do dia própoz-se 
qu: so) delegasso!na mesa a faculdade “de 
nomear (ss Comissões" quo” falto "eleger: 
Tambem so ao que fossem reconduzidas 
as “quo!forary eleitas “0 “inno pássatlo. Pos- 
tos estas) propostas ú yotação "não hotve ven- 
cimento, e por conseguinte vontinuoti-se mn) 
eleição do cobmissdésu) UP mb a 

f 


T+ estao samero abebieminas 


ue os ani- 


nou propondo para se nomear uma comiis-). 


ovsup Martins lhe tinhav'declarado! que-vi=) 


tary do; similhantes ihdependenciass 1! crvoil)) 


“ré muitas” 


NOTICIARIO. 


ntre os quaes os seguintes : 

» Antonio d'Almeida Araujo, Patrick Mac 
Lagan, Antonio: Pedro d'Almeida, D. Livinia 
AnnaoWilby, Alexandre José Alves, sua se- 
nhora-e-uma filha, Joaquirh Poreira da Ro- 
cha Pariz, João Martins de Eréitas,; Di Vir- 
ginia Augusta; Lousada, Rigueiredo, José Ba- 
ralhades Carvalho, seu filho e sua-cunhada, 
Josó Maia iGorrêa da Silva; João. de Lastro 
Ferreira, D:. Antonio Augusto Coelho Mei- 
réllosersua filha, D.IsabolMaria é sua: fis 
lhayJoséiBotelho; de Lucena, 10 
viniPortos limpos. — Por editól do cons 
solho dessaudo foram declarados limpos dês» 
de. de Oh tubro: todos! os portos; da iDinas 
marea brNorwoga,: bem como o do Altonad 
+ii£orrespondencia de Coimbra. 
— Ponvesquecimanto: não: declárámogs hontam) 
ao nosso correspondente de Coimbra que n'es+ 
taiireducção nãovse nêcebewa cartam quê elte 
alludeond «conrospondéncia que: hontem pu- 
blicámos. + .! ] dr ueprs eu 
*inRalecimento; — Na lença feira, ás:7) 
horasda noite, falleceu na Cruzda Régatei- 
ra, onde estava a ares;-o dourador Rossi. 


enoiavi negonqui a 


=| Depois' We tetubur doih' religioso recolhiinen- 


toos“sucramentos; despediu-so-d'al guris ami- 
gosiy compatriotasique allise achavam, e tes+ 
temunhou '0 quanto! sosentiá penhorado pela 
generosa ' Hodpilalidao que: encontrára em 
Portugal,e «d'eovolto: comum viva iá indor! 
|pendencia da Haliay êxbalou o ultimo suspiro, 
| inBociedade eliylarmonica:— Ng 
Sociedade Thylârmonicaivão começarias: rous 
niões  doifamiliaçio a primeira terá Juggr no 
sabbado: Me ominifinanos à ! 
1 As'neuniõescd'esta sociedade: offerecen 
sempre! agradavel passatempo «d reeréio aos 
pede vera Dot 
“e Nar2 ão d'esta-sosiedade deves 
pá vexeeutar-sev avkOdo simphonia» de Feliz 
ciano David, obra magistral, que , pelavpri- 
meira: vez, será jouvida” nesta pidade. 4 “im 
+ "Mspedtaculos. = Horiter deu «mp; 
Fermanlo “Terceiro” espectaculo: de |presti-. 
giação!, 'nó'lheatro-do 8. Joho) op e 
“eotiBouve: épohente 'na plateiave os camas 
rotês estavas” quasi todos 'ocgupados)' ainda 
que! poneo'ifiais do metade erdim 19s aluga 
dos ob! mup enunmda abalo do magna 
“ Asisortes que “mr: Hermann exhibim; 
exceptuond Wa” garrafa: inesgotavol , lem 
nada 'surprebenderati, pois; são, pelamaion 
parto! dó nosso antigo*conhecimento; e als 
gumas Iivialissimas,,* como 4 por exemplo, 
avdo “ariox encaitado ; 'a dos Nçanamiosvo ja 
do dinheiro, que um ajudante, convenien+ 
temente” doculto, faz saltar dentro d'nita vaso 
de vidro , por meio d'un fode retroz'ou 
araméço) ed cup cul mê n 
“ “A imitação do “canto: de diversas aves é 
perfeita'e “agradou geralmente. loio 
“9 VA" sôrte!ido equilibrio, “pelo joven Ale- 
xanidro, falhou ma”primeira parto, por des- 
Arranjo nas mólas, segundo” parece, ' com- 
quanto se pertendesse “atribuir 101 facto ia 
incómmodo: do''joven,conio'ipara inculcar 
que no taso/andáva' operação: magnetica | 
“5 O “incómodo desappareceu logo que 'o 
desarranjo nas! mólas pôdo Ser reparado, é 
enlão'na' 2.º parte do “divertimento! a (Sorte 
foraxecutada, como jáo fórmmnos dous ante- 
ribres especláchlos. “1 Stu A cá 
“Mr. Hermann foi muito applaudido pe- 
los seus almitadores e recebeu “uma linda 
corda de fores', que lhe lançou ao'palco o 
gnr. João Guimardes. 1 vn qu mp + 
“ Os''preços' continuamos “mesmos; ' po- 
pessons aguardam , para vêr as 
de mr. Hermann”, 05 benefi> 
giador promelteu aos asi 
tos de Mend é e" Raparigas Abandona- 
dns, e dos emprezarios das companhias ya 
rion'e! data pois bsb ami q asrOs beno- 
ficiados, h6''seu interesso, estabelecerão. pre- 
ção! cóm a natureza” do es- 
olius nã SB neoon 


etintoa, 


empalmiiç 
cios que es 


la dew hontem a 
nda! zarzuélla «O 
es 


à Obi 
BN] 


“|mezo" da Trmandade 'di 


ri 


Jominô azul», que é uma das alho 


reportorio hespanhol, 


Lembrou-me parlicipar-lhe uma cousa 


Ea rg feito que nunca aqu ada, senão este an- 
) Pass: vapor «Lusitania», |no, para que, se a julgar d 5) 
-|sahido, hoje às. 9 horas da manhã park Lis-|car-se, à resuma, no seu interessante, 

boa, conduziua seu bordo. 416 passageiros, |lorio dos Loyos, e é, que houve aqui. perei- 


ras que deram dous fructos como as figuei- 
ras. Tenho uma pereira-cornicubra, ainda 
nova, cujo fructo se colhe pelo S. João, que 
floresce; depoiside colhidorio primeiro, e no 
dia “25:de Setembro colheram-serlhe/iseis,pa- 
ras: penfeitamonto completas !e; sazonadas qe 
n'outrassduas,olambem novas, ma que/ aqui 
dão o inomo;do = espinhosas, — que são cos) 
lhidas em principios «de Agosto, e samadu-| 
recem em itasa, colheú-se-lhes pelos: Santos! 
quasi um cento; de peras, tambem perfeitas, 
tendo dado o primeiro Íructo no tempo com»| 
petente, il Ensine 
vhBslo segun 
nor que o primeiro,:mis pouco menos; e o 
gosto peculiar; ás» ditas peras, panccianinda) 
mais, pronunciado-o darsegunda camada; do 


va Buii ou e 


estão no; mesmo pomar. «Bu! attrjbuoipste! 
phenomeno:'ao. excessivo calor que houve 
pela-fim do verão, vis comi sup cm 
+ Despedida, O'snr. Bettencourt, que 
occupava so cargo: de governador “oivilvide 
Aveiro e que foi transferido para Portalegre;! 
divigia-aos habitánies d'aquello djstriéto a 
7 dah | 


atari 


seguinto allocução vultos aval 
Os governadoi» cibiliNicolaw Anastacio de Bete! 
stencountiaos habitantes dp districio d'Aveiro.!) 
«vp Transferido para'Pogtalegte por decreto 
de. Tudo corrente, que: hoje recebi, Óldo 
meu devor, do; despedir-me com bastante 
sontimonto: dos. dignos, habitantes do districtó 
diAvoiro, significar-lhes a aminha: gravidãoy 
'pelas bonrosás: demonstrações dé sympathia 
e confiança que-me: dispensaram, + «0 o 
“7 “Ay missão. que/imo foi confiada: pelo go= 
verno de' Sua Mngestade, !proenrereu desem- 
penhal-a; imprimindo em todos 05% meus 
actos “a sinceridade de 'rectas intenções, “é 
administrando “o idistrieto conforme ja“ indole 
benefica!udo: corgo- que acabo” de exercer. 
Espéro;) pois, benevolencia' fara oniodo como 
me:conduzi-no exorcicio das" dificeis! funo- 
ções governalivas, e cordialmente bgradeço 
ás authoridudes: corpos paeginistrativos e 
Cc id ta 
“5/Em' qualquer: parte aondo esteja forma- 
rei! sinceros “votos pelas: merecidas prosperi- 
daúles| d'umpoyo, que-tanto'sé distingue pela 
sta lealdado ao throhio constitucional, pelo 
seu amor á ordem e!respoito ás «leis umuio! 
Possam os habitantes do districto vide 
Aveiro continuar: a gozar, «á sombra das ins- 
titpições“quo nos regom, 'os bens 'da''poz ie 
tranquilidade, que, felizmente, vi conservados 
durante wiminha” gerencia administrativa.“ 
“nº Aveiro, 14 de Novembrorde 1859: 
0 | Nicolaw Anastacio Bettencour 

' Moedeiros falsos de Adães. 
Segundo! Yêmos' do «Bracarense», 0 súpremo, 


+ | tribunal dejustiça andullow, por'accordão de 


3 do corrente, o processo de um dos impli- 
cados'no'orime de moeda falsa de Adães , 
em' consequencia do auto do “curpo de'detis 


feito por aulhoridade incompetente: No seu 
acoordão o! supremo tribunal! ordena que o 
juiz do direita, de Barcellos, «fazêndo repor 
a machina, “e mais objectos! tom" ella up= 
prehendidos: no logor em que so fez a'ap- 
prehiensao, proceda ao mesmo-corpo de de- 


'|lieto “com especificação de todas as circumsu 


tancias, ete:;/e prosigahos termos regula= 
res do processo preparatorio'e''a' necustição 
até final” sentença no seu juizo. pio 
“1 “Diz'9 Inítsmo jornal “que se espera que 
o" procésso dos outros tenha mesma! sorte; 
por “seachar "em identicas circumstancias. 
Teremos, pois, nóvo julganênto dos inoe- 
deiros falsos 'do' Adães. Darsse-ha ugora um 
exemplo de moralidade ? Veremos rea bem 
“» pallecimento. -- Falleceu em Vian-| 
nao viuva do 'snr! Custodio José Vieira" de 
Araujo, ahligo “negociante! d'aquella cidide. 
“Commemoração religi 
oz hontom 'co- 
lebrár “uma “missa” de reqtiem por “ulma da 
Rainha a Senhora D. Maria IL, para Comi 
mia 0 néibiqu O vem de viana 


dojmemorar o 6.º 


- ligreja se cele 


do frnclo foi «umpouco me-|| 
tornou-se lo, 


que-o da, primeira, /Podas as stres; pereiras | : 


cto, que servia de base no processo, 'ter sido | v 


vor; ario da sua morto, 

ssas que na sua 
o mesmo dia, lives- 
is melhores-fabri- 


“diz à «Manchester 
“estes dias presa dos 


o ordenou que / 


sem a mesma 
Incendi 

cas de fiação de 

Guardian», foi 

chamas. 

A fabrica de fiação de Wilby “Trees es- 


u 


tava situada. à tres milhas qJe Preston, em 
Bamberg Pludho. na. estrada .do . Preslon a 
Chorlegs 0h uno mig és m vd 


O edificio muito vasto tinha sido con! 
truido de pedra, porque já por muitas ve 
tes o fogo "o Linha quasi 'inleiramente” des- 

truido. OIMEAVOA AG FE OTADT 
Empregava perto de 250 operarios. 
Funccionavam sa de, 16, A 17,000 fusos. 
e 270 machinas. O fogo principiou ás sete 
hotas «da; noilo/:Qs'opernrios “tirlhim sabido 
45 6,-depois:de torem cuidadosamente lapagádo 
O gaz; póróm «bm mechanico, um ohefsrs 
um 'directordaofficina" subiram! Ro teiceiro, 
andar para coneertar uma mochind:o Atz dé 
quo” se» serviram “commtinicou, “segundo “sê 
presume,'io fogo - &s/machinas,'e'b “flbrica 
go tumárvasta toghoira. Os'lsgeu 
sU'pouco” serspóde 


Ap aaa mintiupo o biv 


de Inglaterra no entregou, mid vdiá AT 
de Ohtwbroy' ao»! vice-reisido-! Egypto Tuma 
locomotiva v-dô .que za! rainhaide“Inglatéria 
Ihe/fazia presente, “tomo” prova “d'ngradesia 
mento porter“'authorisado a! atravessar o 
Egypto as tropas' inglezas dirigidas á India 
duronto a ultima: guekraspo sing omesit  - 

Jusliça do Haiti. — às nólicias do 
Haiti; ehbgadas "pela ultimamátadas Anti> 
Ibas,caloongarmr até! 8 de Outubrosp «svdrmpo 
“5 Rvinla” o! dous!) réus" compareceram, no 
dia 29 de "Setembro, ante um conselho de 
guerra, canvoreumplicesido “assassinato "da'ne 
lha do presidente, e ida conspiração 'que“tiz 
nha “originado “o dito “crimes Mavia mais 
tres conta mazes.“ D'conselho de'guerra levo 
nove dudiencias para “os debates ;' ek 7'dé 
Outubro, pela tarde, pronunciou a sentença; 
que condeimnaça-& penav! de ' morte, ! como 
culpados “do crime “de 'assassihato da! filiado 
género) Gelvard, “presidenterto Haiti) “a ri 


dos accusados, e'aos 27 restantes tambêti 
a 'panb última” pelo crime de atteritado! con- 
tra & segurahça' publieal> 140" Mem mat os 


Tres dos “sentenciad 
elles genciral! Propheti: 
vº No'iin'8/de Outubro, és 1 
fors: “ Tusilados 45! Antine saberia sinoy 
Entra “os'serilenciados, “pelo menos 7 
exercitim “os cargos de ajudantes” do presik 
dente. “Quatro dos vondêmnados tim tudo 


oppéltido  «Chohiotteh. +71“ sxnito 

+" Festas em Siam. — Na sógurida mes 
tade do mez"de AgostoTeelebrousse!ém Bang! 
kok “o dhniversário do mastimento de'Soths 
deteh-Phia, O primeiro reilde Siám, tom re- 
gorijos "nabióhdes. 071% systems com 
*" "Os consules estrangeiros foram''c 
dados''paralum gránde Banquete) “aque àsZ 
sistiram os primeiros dignatarios do”Feino 
e 'os ibêmbros' da” familia “real. no 101 

“0 banqlete 'estava preparado en uma 
sala, magnificamente fechada d'un lado "por 
ufa imierida" gaiola, que encore MP 
bellos passaros” de toda” a apta Pt 
por uma grade dourada, que separava q! Sala 
do'panquete dum vasto palvo diido'sé icha- 
am pelótiqueiris! mito destros "e oletdhtEs; 
quê ás 'ordéns dê seus “guirdas  exdentivii 
exercitios muito cúridsos e mihobras' notas 
veis: MPB | Br Dera cdil DO pain ss 
“HO rei appareceu quando “se estaça no 
meio do banquete, “sobre tm estrado “foto 
pio, preparado agir usi- 
ca, silenciosa até então, pb io cio- 
finos, "6 quando cesson de tocar, os Práni- 
dês dignatarios 'do palácio desenrotaram tan 
tas" bandeiras” dé “sela! Dokdadas douro 
quantos eram Sulós, E cada Diner 
lígoso, em” siameza:"Glaria é ariisailo 
d:..(o nome" dó” cada “naçad "qdo alli Estava 
represêntada] a hs aro: 6 ici 
Gano e Ficou iopiss por, pa 
Gti, Riad dBm bn ules, 
no fini' do 'biinquiete' ao “grandopapodo "do 
palacio, monumento 'qué slruaia ijaPaite 
ficuldado se“ deixa visitar: “7 2 5 
Esto pag 7 0 mais bello que dia 
lodo o paiz, foi construido” porPhri-NA 
RHáie ei 1675.º, Contén" itinuthera veis ars 
númônios, de “gigantesco! “UÓTOS Oto 1 E 


giram, “ entrg 
4 senavos 


manha, 


portancia dos lances que promoltem succer- 
der=-say Mas "no terceiro “acto “quo! 'sé apre”! 
senta uma das mais bellas situações que'pó- 
deisuggenir 'a: nobreza devia “elevado espi- 
ritodultrajado» pela “ifigeatidão “dos principes! 
Isabel prepára-so nasua grande shla'do Wost- 
minster'“ para “receber o! conde: Essex, que 
volta cobertó-dos lobros alcançados mk cúm= 
panha' com u Hespanha: Roberto” havia“des- 
'obedacido! 4 “sua soberana, “indo tais álem! 
ino iproseguimhento; das“suasviétorias, 'do “que 
orquie “Isabel! 
aindavaos aproprios“campos-de' batalha açoi Ri 
panava os seus'genéraes com” a dotermihas 
quo-Boberonada sliaivontade despotick, é 
ahi mbsmovera ciosn da” sua aulhoridade e 
das suas! corôus de gloria! O condo W'Essex 
alcançára pia mais victorias do que ella He) 
ordentra: * Foliz"eulpa' para! outho Ieabo de 
guepral-quo! não: imilitasso sob "as “bandeiras 
dacterrivol inmavde Maria Stuart ;omas' pará 
lo “privado foi asutdesgraçã! O onte 

vm “fodos os "goieries seus 'companhioiros 
são! chamados péla 'vozidatainha! ante "os Ué] 
graysído dliono;para receberem (o “galur! 
(dão deisas-proezas “ins! são! feitos! condes) 
outros" almirantes MGtitrós! duques.” 14! cima 


ajoélha rios) péstdh soberana! Tódos' esporaii 
que 'dopois d'aquella distribuição munrhicon- 
tesrde graças, Tabol estenda" “a mão, WU! erí 
ga! esposo, o" poderoso! o" gentil Ndálgo que! 
a corte o a'voz publica lhe davam por amante ! 
Nabera possivel Ser contraia prova de estima” e! 
cônsideração pata conr"o feliz def cia! 
Leicestor. Mas não é assim. Em vez'desta: 

mostras «da soberarit benevolência, lima! iro- 
niaglacinl, ferinay “atroz, acolheto guorrei- 
ro;'é o" quo: sevespera dellej! pura a! cholora! 


dos melo-dramas da: nova. oschola, Vão p= 
trobindo-é conquistando à altenção, pola im- 
vedada ByBoSy Uru reinos Bb gllgs À GUk 


da rainha'6 não “punir, “são Hiovas próvasde 
Isabmighão:) mst “os vellpr o semlorh aa 


3% JA O rig ypozsau alla nbushs 


sotQhogn'a vezodo valido, * que“avança” 6) 


gonde d'Essex, como se o er- 
guesse “mma furia! pelos“cabellos;põo-s de 
peranim salto, | livido de raiva mA” indigna 
qão rebenta-lhe nas “palavras, "e os cortezios: 
agraciados: são feridos de Mrelalinções “o in- 
'vectivas A Tra inflamatodos “os ahimos, e! 
a tenpestnde Drame em Lodas"as bocas: Uma: 
luva” lançada! ao “meio: da” sala como repto 
em que'la morte só porá “termo a estas que- 
rollos | de'soberbi' cortezã, mas Izahol*probi- 
Dê quo'esta luva Seja levantada — é ella'que 
descalça a“sun de Seda e a atira á'faco do 
enfurecido privado. = Vem mesmo de Henvi-| 
quer 8/9cu veceberia"estevinsulto!)” brada “o 
durtadioso! Essex, levando amão” aos''cop 
da espada Neste motriento!-a”Silunção assu 
mb as" proporções d'um quadro grandiaso:! 
apostrophe que so” segue; dirigida polo 'conl 


il 
deva Izabel, 6" umardas maisheroicas ex- 
plosões “de indignação" que! temos visto” no! 
Ilatro Siam a anjo vinammens oilh oh ams 
07 «'Nuntava verdadeira e nobre “altivez 
achowpalhvras mais” cortantes “com! que po| 
[desse férir “' sóberba “de “ám tyranho.1Sno | 
seltas “quo! trispassom'o “alvo a quê se dim] 
Igeth. “Izabel” comia “vo7 abufado “a garguns 
tn ónhe entre tontracções colivalsivas nos brii- 
ços "das dadas, (e 08 fidalgos inglêzes rodeadr|| 


da lsacra maifestade daviigem do “Obeidente:| 
= Seja 'eonidukido"á torre“del Londres; 66) 
terrivel grito que saída boca do Trabel. “Eso 
to grito é a morte do cond; +! «A 
| POquarto! actó! é quando a rainha 
| ga! al senterica!, que lhe apresenta opa 
mento: Isabel”, “n'um'“dos!'seus interten 
métitos “affectúosos com Roberto, Havia-lhê 
dado um! anel, conipromettendo a” sua! pal 
luven rênlíde "que esto “penhor-lhg'strvitia 
[arm qualquer circumstancia da vida hate 
th O Pelo a” mid RT 
SR ARA RE E dns 


|o“homera "que" olisára' auentar Contra os dias |gindo Vencer “assim à 


=|pro, hécia hs Baviar 


=== - 
desse impetrar de na E) 
o" conde Ih'o apresentasse ou fizesse apresem- 
tar Bra'comb “um! poderoso! talisman "com 
que esta'princeza' protendia assegurar a exis- 


próprios excessos“! iriscivol erboldade: 

* Haveria” um presentiménto nesta! 
diva? Quem sabe ! Mag a'sorte -ou'o 
golho do'iconde “mutilisaram-lle 'a “virtude, 

“HE! realmente ih! lancé de 'suprema Ty- 
cta 'ahgustiosa este “em 'que Isabêl "se! debito 
ntó ônciedades' da, incerloza, “esperando 'h 
toda a' Hórk que'lhe'seju apresentado 0 seu 
fm onte Do oladamizana o nijodaat malaminalih “a 
geito ainda chegou dg 
"O locando a caimpai- 


1 bles Rm munoiar o mim 


| 


im mensa, 


"o E'esta triste “resposta” 'como ami palo- 
ra sinistra, s0a-[H6' Morte aos “ouvidos” 1 
*º "Aga a” Sentença 6 assinada , é im 
ro' De pega”, momentos” depois," annúnéia 
que fôra decapitado Roberto”)! vonde "d'Ps“ 


sex. o : É 

O quinto !aeto “é pillapdo id dá adro 
dos réniorsbs'de"Tsabel o os "detradeiros mo- 
mentos d'aquella alma que 


n ue 
agrilhosr êi as insi 


e arabe ato 

a, Jui- 
Pe “miuhdo! da 
natureza: & pis bad diz. Nisárel”, 


ár 
cófh” setenta “e! dois uhrios dé! idade, gd 


querendo 'melter-5o hã Cama" pórque ih 

Fadito qué niorrri 
nb Telo!s”Heio “Em rdltind Ia Ea pde 
nem levantada , nehi” deitada" Fecdando rio 
Hof to de designar o Eli "Sucdessor, 'e iu 
So Ipadessd- com issó 'ntrasar “oii aúpréo 
mai comi Os 'dédos! na” bica coiho T el 

% Eni O dá U 

o" derradeiro suspiro” da Rn oê 


e 


olhos, 


UTI 


tencia do 'seu umano” túlvez contra” os! sous|” 


dituló" dê tim" pltimo “amor e tolhida pelos ii 
incomimódos“da sua ullitiá hypóotisia , Hã, 


e ee 
desa, AARa RA 


Ç ulgar 
u de arranca dos seus, the- 
Re Po tr RAE 


CRC IME O 


em' túllo isto 
DP Ristotr é 
apr nos” diNbrsos 
2: NãO “pode! haver om 


4 NPa- 
mn oh 
NA Edi 

Aitálnido 
ni a o 
“ue THgl 


ia acto é uma 
stumbs dE usos do 


eríodos Uh 
Fatal 


apparece no 1 
opraducção PRE oh 


por que 


estrupulo o igoé o” 
ábio “apfosentálios ul 
Erivol abilidade: 
rOctie.” E'Bxadtafnéi bet 
confordi ore 
CAPTA 


época .*ºhuii mr ceos Entuf Gio) BIMsOM giv6 


Mas ARO 668 ad 
USOS rg 
ha cito 


im 
or 


id 


ta io 
O: ] Um 
Ns 
q Bora, 


na 


AE. 


Tigrão abre 


5-0 dr n e RR 
l E 


Sil 


mr que alr k 


FE gif » 
a“ yu bia Em Sopd , 


mia 


eim 
o grande dragão d'ouro, que tem [o 
tros d'altura, o cujos olhos são a 


Sala TE e 


legou em seu testamento 500,00) 
para a fundação d'um hospital clinico em 8, 
Petersburgo." Os testamenteiros abriram con- 
curso publico para a apresenbáçãd 1das ipláns 
tas. Os anctores das tres melhores. plant 


serão premiados as de de 3,00 
1,500 e 1,000 ri nu VE Cor 
Suicidio terra, — no 


timo numero do «Psychological Journal» enc) 
contramos dados curiosos estatísticos sobre 
os suicídios na Inglaterra. 6! Médi 
nos ultimos dous annos era des: por (cad 
cem mil habitantes, resultando um aug- 
melo! livro. tbem numero, compatado 
com os dous outros anteriores. Bim iquinze 
condados dons casos de suigidio excedem q 
termo médio, sendo menor 0, numero, 
districtos agricolas e maior nos dprimeraça 
e industriaês , onde a actividade. É maior fe 
onde estão em LensãoN'as, forças) physiéis o 
moraes do corpo; A propenção: para O (sujr 
cidio costuma ser, hereditaria e a, insiruação 
e a fortuna inclinam ao mesmo, pois ha 


mais casos nas Eid ir 
penta gi T 

ea. — Uma 
tt do EM prio a a 
demigeri do Bruxa, as, fe bp dae 
dad 7 ull aúéfio a) a da cidade 


SR mais ant enção , relativa im- a iai a assignalura dos tres TM dos E caixões com yinh ts a 

cha-| de cl H O E RNA 0.—No brigue “Amalia el- 

prongb fa niciaça 58 sais So] E na ' xeira & Barbosa, 100 saccos, com farelo, 5 harris 

la e não prensa com caracteres mo 
ins si p 4) com canção animal, 4 dilo com pa heta falsas Jo 

pi REM qu nm ati ada pad dan. ndo do gui de pts (e po - 

ando de a-se acta jà Guimarães, 12 pipas'de* vinho; + du Cunha 

raia hisatão « de ERA do =| Porto, 50 caixões com, vellas de, cebo, 50" (ditas 

no ati a pinto d'esto qhRO- com; cebo em pão; A. P, Meneres, 18 caixões com 

à 


iuttêrs O “são trela ia- 
sit 'na SoMROHIOÃO» depois dos illumina- 
dores, e co ente -com os into es, 
cometa eede do lilica 6h le em (pedras, ervi- 
Singeiras E avaad etica 
Hei à hp de tz om 
bo 1 vão er conta 
f Rreadiçae ba PURA 3 A5T, um 
PhSbch», oádio im eso ai que M Scou- 


der rimTeirO 
a) o" “es 
Oca: ro Leon urbure 


esco- 


briu q enta annos antes de Jan 

de PRA, | ainedge fobia 'um Jan de 

Printer em, w masa 
fã vozes nas actas au- 


thenticas da vereação/da cidado, em 1417. 
A famosa estampa da, bibliojheca NA dE 


É rna 
ria pri Ê 
terior anunciando uma subseripção publi- 
ca, para;sêserigir uma Pstalun av Schiller. O 
principe regente subscreve | com, 37:500 fran- 
cos. Para a collocação o da primeira pedra 
seguir-se-ha o mo 
na erecção do a sm E 
GrandqUUr  orminseasgor abangoe 
Obra de grande preço. 
bliothêca nacional” des Madrid adquiriu ulti- 
tramente uma joia:-bibliogedphica «de inesti= 
maxel yalari E umabiblia impressa em Mas 
gunciaypelos: companheiros de Gultemberg, 
quatro annos depois de. descoberta a! imprenz 
saCE' olivro inipresso mais antigo que exis- 
te; om; espanha, Está perfeitamente !consdr- 
vada esta preciosa edição, apesávide ter in: 
tescaládas duas folhas;mahusctiptas,- que mal 
se differêngam:das:edições! d'aquelles tempos. 
Improcedencia de aceusação. — 
O tribunalvdacRelição de Cabo Verde por 
acnordio da JA dei Outubro deolanay impro- 
cedante a sceusação).no” processo; da, syndix| 5 
sangia nintentado, contra 0 bacharel Manoel 
Felicissimo Lonsadã de Araújo e; Azevedo, 


Xe) 


do Frederico o 
h 


na qualidad iz de direito, que foi da 
comarca dis ch a “Cabo Aonde. 

er eis Pot Uicto do go- 
vernaior | PARA Povini á "do Angola, “de 


4 dê Setembro ultimo, consta! que Ora! cleiÉ 
to rei do Congo o marquez de Catende ; é|5 
que o novo; pap de Ss pedÉnio prei- 
EA oh RBS -r My. El-Rejygysnpe. D. 


ns 


a CORRESPONNENCIA-. 


O E 

ct Sir, quieta. 
Es », lendo Jido: no jornal 9) «Commercio do|p 
Postoa) of 266 uma noticia de que fora apre- 
senfada;a9 governo. uma. proposta por, mim 
assignada a respeito da empreza de 
ço de estrada no Douro « declaro q 
digna nem, ulhorisei alguem, a assignar 
da ta própps a, » NÉi Vá E digas r Qulra. 
ar a Pira,” 


“"Pório, dor pa 
EETERIOR. 


vio 
Folhas de Madrid de.42 de Novembro, 


de Pariz de 40, 
las de 9, 4» 
1 /Ao reunião, do Congresto H jáo 
finifivamente resolvida: O jornal, offici do 
governo francez annuncia a sua convocação, 

declarando que n'eJJe serão. representadas as 
potencias, sianalanas dos jiractod  Vien-) 
na, e, além d'estas;/Roma, Napoles e Sardenha, 
Tianão ;- BARES; interagandas qa, uesidoqila= 


Soqfdh «Monitor» idiz'quevo fafnroCongres- 
sosdeliberara sobre Os tneios muis adequados! 
para cimentar/tpacificação “da” Italia, 7sobre) 


rbd as, de,8, «dê Bru xel 


estã 
E 


» Doses solidasa a 7 sh Bh ai 2d | 
assalto ane Ro sgaun- 
TOSA ADO E a, AU O 
E: 550 .Sstá. Sha Eai tao. S 
4 ng Ui, Dé ni ape 
ua ta e Ja ESA 
jida ha ia da efficacia ae 
ma hos dO Conb dra o detido duas | 
satibfictorio. LAR 
Assegura-se.que a Auslria-inão: consente 
ca ido a AR andifqrmação |* 


pe Serafina 


neto; e lara irapellir es- 


no a l Pacão jambeeio RR for Ma- 
noi ou - 
gador' pal, Sd! á “dinda o) que 


| Cord ais “do menos da unha entro o gover-|6 


ni; 


q 
Os 


que se observou | tra 


A bi-| 


alfandega e pareceres dos Tespectiy 


iano- no Ve-|n 


Ko CONMBRCIO DO; porto. 


pio para com a n E pa isso dés- 
[ 


onhecer os direito; Er 2 jpm ao 
u roconhecimentôs 

Sobre a reger 

na Ttalia central; o: ' malã 


Carignan 
feno 


no. feancez segundo a declaração do «Moni- 

tor», pa linguagem dos jornaes ministeriaes 

de pbdogs 1 gu 

; A «Independencia belga» diz que de 
ue. tomaram os 


'gência de vistas, embaraçará os trabalhos do 
FARO s80, e à menos que algum aconteci- 


Et 


Mas, o periodico official fran- 


pi do ordrAdos a e deu os mais 


poderes ao, governo! do dictador 'de 
Pont! “é Mód! E pulso “bi pro- 
care HOZh 


(0 estatuto id oi! proclamado na Ro- 
mania. A 'assemblea ficou “suspensa; porém 
aprasou=se“R suá dissollição! para” deixal-a 
ao arbitrio do regente. “11 
“TRIESTE 14. — A assignatara dos tra= 
clados  ullimou-se depois de resolvidas'as 
difficuldados financeiras, mediante uma Lran- 
sação proposta, “em que a Austria se conten- 
tar com 402 millões, «em vez dos 104 
que tinha pedido, 4» 
MARSELHA 11. — Asullimas notici as de 
a annunciam, que os francezes, e cre- 


b 
utah es Penha 
mas que (e; 


ineriges TR 

"TON RES 4 =Ao banquete que deu 
lord! corregedor, assistiam os" ministros Lo- 
dos, 'extepto Palmerstone Russel. N'um dis= 
curso que pronanetan” sir Cronwall, encon- 
er ba da mostram a! nd des- 


a Cochinchinha, 


led remessas, dá dog 


a congrévi nta de Hes ganha. 
PARIZ E A apalriase publicou um 
artigo que se referia a correspondencia di- 


favoravel á ultim DU ps ões. ,.' ) 

PAIO ; ne 14 ltois te hoje pu- 
bico" uma Por ço li importância, 
“bquestão italinna, “Diz 'o «Monitor» 
acto! de) ter” biferecido agsemblea do 


um acontecimento lamentavel em virtude da 
prot reunião d'um Congresso, pois [en 


(Raso nº'aq 
* CADIZ 10, eneral em chefa do 

exercito de foperá ds nfinbEd esta tarde 

ás (iseje-niesta TA “Tambem estão aquicos 

generaesiZavala, Sohague, Ros, » Pei EA 

lianno, que; se. julga voltarão « manhã 

seus acampamento a! á 


ELA 


te ante COMMERCIAL, 


Smel sho 1954 
COMMISSÃO ; DAsangUFAS as 
RESOLUÇÃO N.º 160.) E 

15A: Comissão! das! Pautas; 1 “0! 
Visto/o processo: “de contestação: pecorrido na]! 


Rino! 


Vista a informáção: do fdifector da sobredita 
os gerigcido” 

rest. Tudio 6 sigam, ge-sm 

“ Nistara resolução da Commissão, das. 

Po Bot artigo 895.º) 


creto do 28 de De- 


rando “que a respeito da presente con= 
leslação se toxina, as mesmas, “oircumslancias 
que serviram de fundamento 4 cilada resolução |O 
n.º 57, e que havendo i 


haver RATE disposição , 
Resaltpf! 5 ! 
“Artigo a Os quarenta e pio bra 


ntança "de Torto forjado, apresentados nm 
chui na alfandega: do onto Delgada por 
e Irmão, deyem ser considerados, como am 
Industei «completas», e 
ao direito de oitei is 
"Esta resolução fi Rd 
missão das Paulas de 3 de Maio 
tando présentes TosT 'vógaes) baia 
—Joaquiin Larcher, relator José Maria Eug 
almeida —Diogó José de Oliveira Silva Car) 
sé Alexandre Modrigues! noise 
Frost conforme. Matheus, ganga dirigia 


1 tio ta 


“sorção * N.º” 48. 
=A Commissão ld Paulhs 4270 


Visto qu processo. do Nagano occorrido na 
a ciade do; Porto, sobre os reitos 
su) planeia, pretentoda a 

ames. ER A rão de 
“com 'o'nomé de extracto de cevada 
leia a informação dos vérificadocés «da 
Ealandegas e-u requerimento do o 


e alada bp stra junta ao processo; 
Mi o gde doc deb! do Dizembro 

fr ih Sl tda Ting 

qu al eri EM que se tracta 

Ea se 
que “servo! para 'proinover” a forménlação ide 
da desuda dos pá prepáração;das bebidas ter 
ag; & À 
iderândo qua ala Tevadura ou fermento de 
ay a pesar de sg não gens «designada na 


ita: 


cor 


fedo foram ienoidas,-, s sofirendo 3 


plomatica entre Inglaténta, E) Hospanha, mui |, 


rojudivar as "questões “quo, devim to! : 


indega de Ponta ada por occasião de sere) 

algo ado a pah DE Rievador e Tudo ls 
Poa ilo braços de balança reexportados de 
Lisboa; E 


está a Sardenha de se conservar fiel aos seus Pauta, se póde considerar materi 


Organica 


trial, como a da cervej 


nesol 

Ar. 
veja, 
conside! 


não classilcada == [daseh 16. 1a 
10), e coino tal sujeita ao “atreilo 


que [az objecto deste processo , 
d 


igom 


para as prenda 


vo; ' 

unico, A leva ua Cd de cer) U 
deve ser 
a—malteria prima de origem orgapica 
«arhigo | 


2] divisão, 
de cinco por 


cento «od valorem». 


«Esta 
issão da 


E 


Aee! 


2 ALRANDEGA DO, PORTO. 


Receita da ando desde 4 


vêa Leite, 1 caixão com «prata 6) 


vinho: 


| MARANHÃO, — 
a Silva 


P./Magalhães Basto, 2 gaiolas com 


resolução foiadoptada em sessão da Cam- 
s Pauls de 24 de Mojo de 1859, estando. 


sentes os Vogaes abaixo assignados. — Joaquim 
Lntitlor 24 bo" Múria' Eogtirio de Alm 
José de Dlieiva Silva! Guirieiro — José postei bao 
Rodrigues, selálos 
a conforme 


todo o modo a resolução 
ne: e a ua do rá exercer uma 
pica aa s fis da Cós 
ein PR Eni que esta diver- 


— Diogo 


Matheus Greggzio onde 


— em 


ção, hei a até 15 de Novembro inclusivê 87: 9898985 
ompla a esperam e oplinhistas.” 4 Idem no dia dx BUSo einen apare Ro :9018505 
mãe cobilar YPRO A 1d ã i 
ARRACROS “TELEGRAPHICOS. » rem 94:8918490 
TRIESTE — Dizem de Bombaim que mi E 
as, tróp a: “que forinavam parte da expedição cesbcaosiE grado. 
contas Magtt fé tinham tomado o forte e RIO DE JANEIRO-- EA 
ilha, des RD do cpu siga a qo, s, 100 satcos!com olhas *e “800 Tia 
Rod Fla aero Rh nai o | IDEM Na ibarea: Jovoi Brmeliada, 4 
doa convbcação dum, Con ao 80, qu Bahas Já “dar Ê 
erão convidadas as pote cias. signatarias E (5) ada de taboas de” “aiho. sá 
tractado do “Vikiltn, Chitre estas Hespanha, da ça da adaga cida 
e g: é 
siena, o o EMO Raio dE fardo: com cxpachags «20 - ee 
barrica com figo; 
tór», deliberará Sobre os meios mais ade- |Silva, 3 pitas “de vinho. EB 
quados para cimentar a paz da Italia sobre| |. IDEMi=Na barca“Novo, Tentador, 
bases solidas. oliveita des com cebola; * 


Na, galera, Aurora, J. J. Rodni- 
olume de corfica ; Moreira, 
m figos ;J. 
J. 


tom ferragens e '5 caixas c 
canarios ; 


J. Bde'Lima, 50- ÃO, d'azeitona, 100 arrobas 


de batata 
Silva Por 
lavo Lebh 
caixas col 
F. 


a granel Am canastrás. vazias ; D. da 
to, 2 canasíras toa fructa,-J. W. Gus- 
da; 7 volumes com | carne” de: porco/ '9 
m pera secea g/16 caixas com cebolla; 


« A. Rodrigues d'azevêdo, 20 saccos com feijão; 
A. C. Messeder, 5 pipas de vinho. 


LIVE 


44 saceas com lã 


PAL 
40 caix 
com vim 


"GLASGOW: 
Graham! de 


de .vin| 
DUNN 


es, tinham sido |- 


RPOOL.HÍNo' vapor Douro, George Reid, 
ãs d. Cassels, AD /difas'de dita. 
escuna Plora,. R. Duar| 

Rn. H. Ru 


MOUTH. 
om laranja ; 


Ely J. 
“9 canadas 


Na' escuna bird? 


08, 6 Pipas, 2 dlmudest o 


-—Na escuna Mary, pe B, Nephe 
as de Yinho. 


Navios QUE vastráaço por 0 COMPLETA 


NOVEMBRO, 16: 


PARA! e pelo cabia União, capitão + dose 
da Rocha. 

PORTIMAO. = Hiate 's | Joaquim, lis copilão 
Prancisto Junior "O 


das eia 


“Arroz 


SETUBAL —Hiato Ribeiro 4.º, de 97º tomblas | 


a 


Assucar—19 caixas e 
Café—12 satços. "rs 


* TERMOS DE CAR 
NovENHhO, 16! 


qa 


o Saldanha, 


NOvEM 


—Tô sacros. 


Gomma—40 paneiros, 


MOVIE) 


a” regencia"" ao" principe “Carighan ; O uu 


E 
Dito 
“y 


** Receb 


os Filhos, 
Irmão, «des sLiverpuol, das quaes' fazemos o! 
e exiracio sobre oi estado do, 
versos generos n'aquellas praças. 


LONDRES 8 DE NUR EAR, DE 1859. 
. y i 


Si 


favqrecian 


- | encontrar: 


teatto. 


'd 
contra 66, SA o o/oriho passado, é ma Enrop; E 
Jem 180. de Setembro proximo dis PRO dis Peladas 


aê 


NTO. DOS. VINHOS E AGUAS- ARDENTES, 
“—novEMBno, 16 
pesmachado, Raia consum 
Porto, 


inho, maduro 
to verd e. 
E 


inho' maduro y 
Digite ara ba jul los ds) 
A 


emos ns! circulares! dos + Bnes, M 
Tondres, o'dos'snrs Pini 


«mercado + f 


mais) particularmente se o 
reta industria inão encen- 


« grândo É 


quan 
es-| | JASSUCAR.—Durante o mez nanda Dida 
. | negocios 


d'importancia-nºeste genero a preços que 
m OS possuidores, 
am ellos: iai “di 


hoje .se acha 
Em ito fo tias 


uldade em efectuar 
merçado bastante apa- 
éra de 7,205 toneladas 
a toda 


ontra 192.000 em 4858, "No, din /46 


ER 


gar 0. 
ado ud “de “cof 


,390, feix: 


ava, 


o ps 


chegar || 


do Brazil não: tem sido muitas, sendo as 'seguin(] 


tes  as/prii 
para um 


cas de Paraiba 


(cas do mi 


para Gothemburgo” 


ser E 300 [sagcos/ doi ide Peroatôbuco 
port 8/8; e 90 


jascavado da laio “e''228' sactas a 92 
bo ciroM pico on a2-6[0] 


(CARE EPA por chegar tem | sido muito) 
procuradas, tendo-se effecluado as seguintes ven- 


das, é má tai terii am arm 


Nr supp. 
orado. 


po 


odo 15,600 
rios é Ade 4.000 saél A tbabtio o 
e | ico” 86. “do de Santos 4Jentgas, ao-todo 


ido, 458 (Jão, fosse a falla 
cd préçÕS” porém: Rio E me- 
e] m-se 6-ca) io om 

Pleno sa BIO em / ra nm 
E erça- 


9,200 


saccas a/59/910:54/-=e dº para virieste dot aim 


saçens a 


ara o| Madilereanoo, de 


Sil=o j 
di o Rd a 


po) [Com destino a” «este. paiz, 


à/no mesmo periodo do anno 
=jultimo pa 


/9 
2/0 é 1/6 P 


* |contrando prompta venda de 11/ e 1: 
; Porto e14/ da “Ilhada Madeira. 


as ao fim do mez|; 


apto dg ST 
Pi Ro Fo indo e só o das posses- 
ido em pequenas par- 


e 
oa pio por quintal, N'estes 


ul 
nad Po bao, pie m tem melhorado alguma cousa 
a posição d'este artigo. 

COUROS,=A procura para os salgados da Ame- 
rica do Sul lem sido limitada e poucas transa- 
eções tem havido sendo os preços os mesmos 
o mez passado, Oside' cavallo vendem-Sd com ( 
culdade € os preços most; 


e udem para Conser= 
E dar ao presente minimum do banco que é 
E a 


ALGODÃO. —A f a que tem havidodas qua- 
lidades “chamadas medianas, tem gradualmente 
Bea effeito, En ntode haver subida de 3% 

la d. p las qualidades, 
ç o algo: nesta su- 
o 7 


piso 


' from gps pe Qi a: » 6 um 
anso NES ja e Ma- 
Fé lranhão ai E pa ! 

(o) gato go ea do. fito até 4 
do deep «incluindo 
99, o ape ae sma data 
montam E Fenda iodo do 
Brazil. Em ; ser, prio 456,5 cluindo 


oo is i 
DES! ces o BEN do ae E a palio 
Maceió, c 3.350 do Maranhão, contra 5,100 saccas, 
7,750 e 4,700 respeeliva mente aqueles portos 
passado 
ASSUCAR.—O'metoádo lem' sentido mais pro- 
cura, e em, puma deáRdes notamos a subida 


de 6 'd. fa 1/0: 24: RÃS) depot à! partida do 
Pernambuço; BU, pelomascayo du bios Grand: 

j 2910. pelo, do ei 
em: razão) da quantidade” em (ser “fer! diminui. 
n toneladas aos pre ga des & Sl, 53 En 
a 48 pelo de Mogador. 

pPrussO ) uma pj 

5 Mediterraneo au sum pr 


caés: 


ete ERA em 24,280 saccas aos 
bao rde 121/0: 21/60 3oj0 “pelo “mascavo “de 
do €: u 
de Macei 
“AZEITE 'DOCE:LTém havido lidam nos lia 
As vendas. de todas, as (qualidades pois 
alipoli, 50 a pelo de 7 
dif £ 52 pelo de Portugal o En a É dr 
1: IGARÉ.—Temos |p'inotár, a 
quena carga de & Fado EEN café do Iio pa 
ego erviebar; e nenhuma 

ontra transacção” consta ter havidi 

OT Venderam-se:50 dei do Pará a 58/. 

em 


a Pouco Lemui que notar de tran 
a SER salgados DE 
E RL | 
A bio tata Uh E pros de 

1) por Ib. pelos E rés de 313 1b., 
A à por Ih. pelos (do Rio Grande do «Norte é de 


ad CINZAS DE ossos. — Tem “havido 

vendas de :$4 e 4 5/ por tonelada de 
LAN.—O mercado, quieto. . 

LAMANIA.—A pouca que, “tem vindo vai en- 

SA Bei do 


“SARRO DE VINHO.—Do Porto as vendas mon- 


equenas 
Li p er 


jim em 98 donas aos pues de tê 4t/6 -e-42 


do armazem, ph Aang 
Ed SBito! pi 
1.7 d. 


METAES -em barra, por 
onda 7 sh 9 em moeda 
77/5—Prata em barra 5 sh. 1. A E ai 2 
dit BOYS, por, Obça, 5) (sh. (0 1, d, 
O 
PARTE MARFTIMA: 
* Por oficio o Eca o do co) do geral 
Portugal. Eu Vigo, datado de 4 do corrente, 
o & secretaria dos negocios estrangeiros 
que, tendo os cahiques nacionses «Santa Cruzy e as. 
Pedros fundeado, "dos causa de uma grande cerração, 
junto das“ ilhas Cies, “haviam sído apprehendidos 
pelos. guardas costas hespanhoes, sob! pretexto, de 
fazerem contrabando de sal; que parado a, PS 
meiro “dos ditos cáhiques, io Paleé nas pedr 
proximas” dos armazens - pouco distante da “essa 
denominada o) «Valher do Valente», ficando o: mes- 
mo cahique em, deploravel estado ; o que 9 segun- 
do fora parar! & praja de «Cesantesp, Agnorando-se 
a avaria “que este! tillimo sofirera. * 
“Infórmaigualimetile o indicado encarregado do 
consulado geral que tanto um'como outro cohique' 
foram abandonados pelos abra eupilngAosas 
apenas Earraram, 


PORTO, 47 DE NOVÉNDRO. 


as Ala DA MANHÃ. 
Ficam fóra “da Pari 
«As barcas Enio ea, ing EA [pacolhocira mê 
26) Rothesy, rigues “Dahlia inglezes Eagle 
é (bacalhosiea n.º “4 Velocity. ' 
“05 patachos Thomaz e Novo Lima e outros, 
Baleota Theunis & Willem. » abenie: 
ezeseis hiales, entre elles o Almirante [| 
, Conceição Amisado, Craveiro 2.º, Ei 
+ Senhora aa Carmo, ii 


Aveiro, e a lancha incas alyasor e 
Até esta, hora sahiu o vapor Lusil 4, 8 ga- 

leota hollândeza Cornélia "icon o entrou! fa re- 

boque] o hiate Nerêo. 

a 2 meo L. (brando) so mar bom, 


eu: ES RS TT 
MOVIMENTO DE DIVERSO PORTOS Se 

vfulo oo roRBINOS pet ne 
A4DE NOVENDRO. “| 
AÇÕES ENTuanas. 
a 


reto 
gelo! francez 


nt 


LISBOA, 


Mathildo. 
Pa A. madeira. 
«4 | ALGARVE — Vapor inglez “Rota. vs ds | 


* SABIDASO 
STOCKHOLHO.— =—Brigue sueco sulla Ters- 
efe sal, le 


— NARSEUI 


plo villo de Lisbon N 
MAR lácho Fuego Nathalia, pu 
guei rr 


e ingleza erdndim Caslle. 
—Vapor paquete inglez Tyne. 
A e SIM =—Palacho sueco Bolder, ferro. 


SETUBAL —Escuna francezu CG nte, sal. 
MARSEI ELA ao Glilhetaina, leurvão, 
tierra + MENTA 


“SPORTO, 16º DE NOVEMBRO. 


Peres 


MPENDIO dos 'noyos 


er 


mez| das, ou systema met 
fle todas as AE 
se, TR e 
PARA 


ido, à clas-), 


ed, d 


S, impressa a Se-, 
gunda, ENO MAIS CORRECTA, 6 vende-se 
unicamente no Porto na tus. do Bomjar- 
dio á” esquina ida Ea da Neta, n.º 


Avulso! 


PES 


is bl 


pppladas contra 38,610 em | 


7 alça 


Mandam-se encommendas para as pro- 
aincias, sendo os pedidos acompanhados do 
importe dos exemplaras que quizerem ; sen- 
do para ir pelo correio, mais 10 reis por 
cada exemplar, que é o importe' da estam- 
pilha, é sendo por estafótes ou recoveiras, 
mandam-se entregar ás suas pousadas gra- 
tuitamente, 


4 ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 


dia 16 e seguintes do corrente mez 
pelas 41 horas da! manha,” na! “casa da 
jerante 6 diréctor 
ha-de “proceder 'á 


o 
Ifanitega esta cidade, 
interino da mesma, se 
arrematação das fazendas approbendidas 
abaixo mencionadas, a saber: abr . peças de 
panno de là, 20 retalhos de casimira pa- 
ra! calça, 438 chailes de casimira, 80 
cobertores de lã, 12 apparelhos de ouça de 
porcellana, 600 maços de liga tremida, 43 
em 57 altorges, 30 grozas de botões 
de seda, 4 cahique e ouros barcos ; é mui- 
tas “Outras! miudezas, que serão palentés no 
acto da arrematação. 
Alfandega” do Porto, 10 de Noyembro 
do 1859. 

(o) escrivão do expediente, 

Josd” da Silva Monteiro. 


TONIO “Joaqui Costa“Macedo, sua 
senhora, e Clemente Antonio da Silva 
residentes em Monção, agradecem 'a todas 
as pessoas que tiverama bondade deos ob- 
sequiar no fállecimento de sou filho e sobrinho 
recem-nascido, e pedem dt de' não 6 
fazerem pessoalmente. 

Villa'de Monção 8 de Novanbio der 1859. 
E 


Te 


LLECEU hoje Antonio. Teixeira Pinto de 
Carvalho, hu-do-se dar ámanhã á noix 


FP! 


te á sepultura no cemiterio de N. Senhora 


E |do Terço e Caridade ; não tem convite. Os 
gos do falecido Janunrio: José Baptista 
Basto, João Pinto Guodes' e: Joaquim ''Mar- 
À lques Guedês pedem a assistencia dos sous ami- 


gos ao mesmo responso. 
lim sê desculpa de cumprimento. 
[2330] 
E 
Capas. e. casacos imper- 
miaveis,. 

DE WARNE & €.º, DE LONDRES 

TE agora as capas e os casacos 

Pá y À do borracha teem, tido grandes 
) defeitos, como endurecerem-se com 
No frio, estragarem-se com o calor, 

AP e serem muito pesados. A inyen- 
ção «sincalôr» dos snrs..W. Warne & C.! 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
G|As suas fazendas. conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis quo 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da 'mes- 
ma fazenda. 

Salva vidas ou cintas de nadar, são + 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
dielles. 

Agoncia, ro Porto, rua das Congostas 
n.º 20. [1769] 


ENDE-Í SE um cavalo H 
“boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 


to é de boas qualidades, já ensinadô a tra- 


balhar em um cabriolet ; 


doa [) pertender , 
póde procurar na ruã do 5 


- Miguel n.º 45. 
(1983) 


(UEM quizer vender “uma quinta nos arra= 

baldes de Guimarães ou Basto dirija-se, 
em carta fechada, a N. J. M: na adminisa 
tração do correio do Fafe. * [2256] 


LUGA-SE um pianno novo de 

sete oitavas, do melhor author, 
na calçada “dos: Clerigos” n.º70"e 
A. (2073) 


Phosphato de ferro soluvel 
“DE LERAS, 


Doutor em sciencias, inspector da Academia, 
professor de pharmacia e oficial da Uni- 
versidade de Pariz. 


STE. “phosphato do ferro, de que em Fran- 

ça se tem tirado grande vantagens de seu. 
*|emprego, altestado pelos principaes, medi- 
oo8/d'alli, acaba de merecer igual approva- 
ção em boa, authenticada” pela Gazeta 
Medica, pelo bom: resultado “obtido no; real 
hospital de S. José pela applicação ali feita, 
acabando tambem de ser approvado pela Aca- 
demia imperial de medicina do Rio de Ja- 
elro,. pelos bons; resultados ali colhidos. 
“Iê preferido seu uso ás outras preparações fer- 


e Jroginosas por serem em. liquido, não - apró- 


=, [sentando Os inconvenientes d'aquellas; co- 
mo perda de appetite, dificuldade nã diges- 
tão, constipação de ventre, etco» 
Bertha em “que estê “medicamento 
tem !Sido sempre heroico, são.; anemia) “chlo- 
rose, ; leucorrheia. amenorrheia, «dyspepsia, 
emaniação, escrophulas, gastralgia, dores ner- 
'vosas, ele, À fórma de sua applicação vem. 
[ensinada no receituario. que acompanha (ca- 
telha um, dos, frascos. 
Vendi no Porto nas principaes apbara 


NE 


Nº Fabrica. de Fundição do Bicalho, pícam- 
se limas usadas de todas as qualidades, 
que ficam para o trabalho, como se fossem 
a ES ER Ra 


“Preços « commodos com garantia de tem, 


era 
nº "Porto 3 d'Outubro do 1859. (1977) 


a 

As comissões do recenseamento para o ve- 
crutamento de 1.º linha do exercito, do 
1.º,2.º e 3.º bairros desta cidade : 

pri saber, que nos termos do artigo 1º 

da portaria do. nfinisterio do reino de 8 
de Outubro-ultimo, se acham allixadas nos 
portas das igrejas de cada uma das fregue- 
zias, Da parte que lhes é relativa, a lista dos 
mancebos recenseados para o recrutamento 
do exercito respeitante vo futuro anno de 
1860. : 

Igualmente annonciant, queidesde o dia 
8 do corrente mez até igual dia de Dezem- 
bro proximo, poderão ser apresentadas ás 
mesmas commissões lodas as reclamações 
contra a inseripção ou omissão de qualquer 
cidadão indevidamente feita no 
mento, on contra o modo porque tiver sido 
qualificado cada um dos inscriptos. 

E Estas reclamações poderão ser feitas pe- 
los interessados ou por qualquer cidadão do 
municipio, com relação a terceiro, ou pela 
authoridade publica respectiva, e em um só 
requerimento se potlerá'reclamar por muitos 
ou por todos os que se julgarem prejudica- 
dos. 

Todas as reclamações serão feitas por 
escripto, assignadas e documentadas, deven- 
do esses documentos ser: reconhecidos por 
tabellião e os altestados jurados pelas pes- 
soas que os passarem, em conformidade com 
o prescripto no art. 4.º $ 2.º da citada por- 
taria. 

Os quadernos: do recenseamento estarão 
patentes durante: todo o. mez de Novembro, 
nos Paços do Concelho para” serem revistos 
pelas pessoas que os quizerem examinar. 

As commissões procederão desde o dito 
dia 8 do! presente mez ao exame dos reque- 
rimentos que lhes forem presentes, e aseu 
respeito darão a sua Opinião, para depois se- 
rem decididas superiormente todas as recla- 
mações que lhes forem apresentadas 

Assim, convidam todos os interessados 
a que n'aquelle praso compareçam na sala 
das sessões com os seus requerimentos, em 
papel não. sellado. L 

* Porto e Paços do Concelho, 8 de No- 
vembro de 1858. 
+ Presidente! da commissão do 1.º bairro, 

Francisco Ribeiro de Faria Junior, 

Presidente da” commissão do 2.º bairro 

Alexandre-Soares Pinto d'Andrade, 

Presidente da commissão do 3.º bairro. 

Antonio Wencoslau da Costa Dourado, 

Er E (2324) 


"Gêsso francez. 
*NENDE-SE nairua da Reboleira n.º 58, 
Porto. o 42327] 


respassa-se. . 
BOTEQUIM estabelecido na casa do thea- 
tro Baquet, em consequencia de seu dono 

terfallecido quem o pertender, fall no mesmo 

botequim. . : [2328] 


ww  Arrematação. 
 RjO dia 48 do corrente na 
tu rua: Nova “dos Inglezes n.º 
80, tom do ;se arrematar pannos erús avo- 
riados ele. 
Porto 146 de Novembro de: 1859. 
> (232 


E POSTER 
ERN. Lemos, não lhe sen- 
do possível agradecer pessoalmente a lo- 
dos os ill."ºS snrs. que tiveram a bondade 
de honrar com a sua presença os officios de 
sepultura que por alma de sua presada mo- 
lher D. Maria Carolina, da Silva tiveram lu- 
gor na igreja da SS. Trindade na noite de 
do corrente, o fuz por este meio, protes- 
tando a todos sua gratidão, [2319] 
JA STÓNIO Ferreira da Silva Barreto e Hen- 
rique Ferveira da Silva Barreto, não po- 
dendo agradecer pessoalmente a todos os snrs. 
que se dignaram «assistir ao enterro de seu 
presado: pai Joaquim Ferreira da Silva Bar- 
reto, na noite de.7 do corrente Novembro, 
na real collegiada da igreja de Cedofeita, o 
fazem por este meio, protestando eterna 
gratidão. 


Arremata-se ' 
UDICIALMENTE em Setubal, onde seacha, 
“a escuna porlugueza «Locomotoray, e seus 

muitos e excellentes aprestes e utensilios, pe- 
las 10 horas do dia 20 do corrente Novem- 
bro. (2308; 


Altenção. 
mn rua da Mathematica n.º 27, em Coim- 
bra, se continúua receber meninos, que 
suas familias queiram mandar instruir-se alli 
nos estudos preparatorios. 

“Alli hatodo o disvelo pelo asseio e bom 
tractamento: dos meninos»; bem como toda 
“a: vigilancia pela sua conducla moral e lit- 
teraria, o" que púde ser abonado por pessoas 
mui respeilaveis e pelos proprios pais dos 
meninos; que” habitam “a casi 

Ali tambem se facultgm “os 
de pianno'aos meninos, que assim 
adornara sua “educação “social. 

vs Tudo isto mediante mensalidades mui 
rasoaveis. [2312] 


“REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE: por precos commodos aduella 
Mage pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
to chegada de Quebec. a 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18º pés de comprido 'e 3 pollegadas de gros- 
sura. » (1935) 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes. uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras UWesta 
; cidade, para uma familia que; se espe- 
ra do Inglaterra : tracta-se no Consulado: Bri- 
tanico, rua de Bellomonte: n.º 104. (2067) 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente do 2:e 40 graus. 


[1613] 


estudos 
queiram 


recensea- 


“O COMMBRCIO DO PORTO. 


BLETRI 


ENHOR Faucher cirurgião dentistade S. M. 
a Rainha de Bespanha, tendo estado al- 
gum tempo em Lisboa uzando de sua arte, 
tendo curado uma infinidade de pessoas pas- 
sou por esta cidade, e a pedido de algumas 
familias permanecerá aqui algum tempo offe- 
recendo ao publico. portuense os seus ser- 
viços ás: pessoas aMigidas de -molestias tres 
comp dores rheumalicas, nervozas, debilida - 
des da vista, dores de estomago, dores de 
cabeça, surdez, dôr dos nervos, loucura, e ou- 


CIDADE 


Não mais dores rheumaticas nem nervozas. 


tras doenças ele. A extracção dos dentes 
sem a mais minima dôr, com o auxilio da ma- 
china electro-magnetico, orificação dos den- 
tes, poem dentes artificiaes caoutchouc, ba- 
nho eletrico-magnetico. As pessoas que qui- 
zerem assegurar-se da verdade dinjam-se 
ao seu gabinete desde as 9 horas da ma- 
nbã até ás4 horas da tarde, no Hotel Pro- 
vincial largo da Batalha n.º, 20, quarto 


n.º 5. 
[2315] 


2º Tote 


ria extraordinaria 
de Lisboa. 
SORTE GRANDE. | 
REIS 40:0008000 
UNHA «& - RORIZ, cambistas na rua das, 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem à venda bilhetesintei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e cantellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 


teria, cuja extracção térá lugar no dia 21 de 
Novembro. (402) 


2.º Loteria- extraordinaria 
de Lisboa. 


“5 + PREMIO GRANDE 


Rs. 40.000:000 


Nº loja de Antonio Marques de Carvalho, 
rua das Flores n.º 4 e 5, acham-se á 
venda bilhetes a 148400, meios a 78200, 
reis; quartos a 38600, oitavos a 18800 e 
cautellas de 18000, 500, 250 e 40 rs. da 
extracção que deve principiar no dia 21 do 


— VEMESE 


"Fogões para salas -c 
frentes de marmore de Ita- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 153. (2118) 


- MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci 


VENDE-SE 


IR bilhar em bom uso. Falla-so na Phi- 
Jarmonica, rua da Fabrica. - (1158) 


A rua Formoza defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se um 

predio novo com agua de bica 

no quintal e na cosinha, por mejo de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado "para ser iluminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem: separados os; baixos do mesmo. pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 


o pretender falle-com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


LUGA-SE “o armazem na raa dos Merca- 
dores que tam os n.º 116 a 120, com 
salão nos altos que póde receber grande quan- 
tíidado de cereues : a quem convier dirija-se 
rá praça da Ribeira n.º 9. (2291) 


WA rua das Hortas n.º 137, vende-se aguar- 
dente de melaço de 2 e 10 graus. 


(2268) 
Leilão . 


DA MAGNIFICA FABRICA DE MOAGENS A 
VAPOR 
DA gs 
COMPANHIA CERES. 

À COMMISSÃO Liquidataria desta compa- 

nhia; com plenos e ilimitados poderes ou- 
thorgados pela assemblea geral dos seus ac- 
cionistas, faz publico que no dia 30 do cor- 
rente pelo meio diana antiga casa da Jun- 
tina, e perante o corretor Urpia, sobre o 
lance de 5:5008000 rs. se procederá 4 ar- 
rematação amigavel do bello estabelecimento 
dé mosgens da rua da Restauração, que com- 
prehendu o edifício “6 terreno adjncente 
(que confina no poente com a propriedade 
de Ignacio Smilh de Vasconcellos), 14 pen- 
nas de excellente agua potavel corrente, ma- 
china a vapor de 16 cavallos de força ga- 
rantida, 5 engenhos montados, guindaste de 
ferro; refrescadores, snis pares de mós fran- 
cezas, escovador, peneiros, escada, balança, 
e muitos outros nccessorios que” estarão 
mencionados no inventario. 
livre de todo o onus e dizimo a Deus, 

- CONDIÇÕES: ' 

1.º O ramo será entregue no maior lan- 

ce, e n'esst acto o arrematante depositará nas 


dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres; avisa 
aos - manufaclores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de-8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está, trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. E 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rua de S: Francisco n.º 24. (1413) 
FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COBLHO 
FLAS 142 horas do dia 23 do corrente No- 
vembro, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de arrematar a barca portugueza deno- 
minada «Fernandes 1.º» surta no rio Douro, 
proximo a' Massarelos, avaliada em 8:7808 
rs. E de costado lixo, forrada de cobre, 
e com todos os aprestes constantes do in- 
ventario a fl. 59 dos autos de fallencia, de 
quo é escrivão Lessa. 
O sollicitador —.€, F. P. Felgueiras.. 
(2279) 


Casacos de borracha. 
EM a rua: de'S, Nicolau n.º 22, 2.º an- 

dar, vendem-se, casacos de- borracha de 
muito bou qualidade aos preços, de 48800 
e 58000 ts. 12314] 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho 'velho pelos seguintos pré- 


sos: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 
— Poralmude 12000 rs. 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs: 
—Por'almude 9000 rs. 
(2008) 


Vinhos de Malheiro. 


ONTINUAM a vender-se-como alé agora 
na mesma casa, na: rua do Almada n.º 
325 a 


(2304) 


OSE Antonio Rebello, rua das Flores n.º8 

"296 e 297, tem para vender de com- 
missão, gabões, feitos por um dos melhores. 
mestres alfaintes d'Aveiro. [2309] 


“Para alugar 

URM quizer alugar uma 
Q casd nova nas proximi- 
dades d'esta cidade: (estrada de Mathosi- 
nhos), com bellissimas vistas, commodos pa- 
va grande familia, quintal, com muita fructa, 
tanque e agua de bica, falle na run Nova 
de S. João n.º 88. [2170] 


PARA ALUGAR 


MA boa cosa e dous ármazens 
terreos e sobradados, contiguos 


dis 4 barreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
pa do Romario no 449, (Lai) 


-n00'rs.| 


mãos do corretor Urpia rs. 2508000 e den- 
tro do praso de tres dias entrará com o res- 
to do preço da arrematação, por deposito, 
á ordem da Commissão Liquidataria, no Ban- 
co Mercantil Portuense. ; 

2.º Se esse deposito não . se effectuar 
no praso marcado, o arrematante perderá o 
signal, e os moinhos voltarão “á praç 

3.º Assim que tenha sido salisfeito o 
deposito, o arrematante tomará conta e pos- 
so do edifício, fabrica e pertences, á vista 
do inventurio, de que lhe terá sido entre- 
gue uma copia. authentica noacto da arre- 
matação. 

| 4º O edificio o fabrica poderão serexa- 
minados em todos os dias. uteis desde as 
10. horas da manha. até ás'2 da tarde, pro- 
curando as chaves na fabrica da fundição 
de Massarelos. 

5,20 producto da venda será applica- 
do para pagamento de credores da Compa- 
nhia Ceres, e o excedente repartido por seus 
accionistas, e qualquer: que: seja seu pre- 
Go, o edificio, terrenos e aguas entrarão pela 
cifra fixa de rs. 3:0008000. 

Porto 10 do Novembro de 1859. 

A commissão Liquidataria. 
Eduardo Moser, 
Munoel Cerqueira da Gana. 
[2275] 


N a = T 
NCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 

es O vapor inglez = DOU- 
RO, = capitão Ander- 
son, sairá no dia 
17 de Novembro, 
Consignatarios F, Cha- 
miço, Filho & Silva a 
quem dove dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. Car- 


los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
) (2343) 


BaPa 1 
A CARGA. 
PARA OLHÃO, FARO E TAVIRA. 
A escuna =CAROLINA. 
PARA LISBOA. O hiato = CA- 
MÕES 3.º. 
PARA LISBOA. O hiate= BOM JESUS 
DE FÃO. ' á 
PARA VILLA NOVA DE PORTIMÃO 
O hiate = CONCEIÇÃO E AMISADE. ; 
Quem nos mesmos queizer carregar di- 
rija-se ao escriplorio de Marcelino, Fins & 
C 8 Cima-do Muro n.º 75 e76. (2320) 


O edificio é|1 


EN 


PARTIDA 


Acaba de ser estabelecida uma carreira 
LISBOA E PORTO. 


DO HAVRE P 
- DO HAVRE 


tos inherentes ao transito, 


» no HAVR 


Para o Rio de Janeiro. 


“A galera="CIDADE DO PORTO = 
E» de 1.º classe, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 


passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodôs. Tracta-se com viuva Azevedo d 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º5. (2306) 


Para o Rio de Janeiro. . 


A barca =S. MANOEL 2.9,= ca- 
EEy pitão Pedro, José da Rosa, sahe 
no dia 27 do corrente (permit- 
tindo o lempo). Ossnrs. passageiros devem 
legalisar as suas qresspens e entregar as 
passaportes até o dia 24, na rua das Oli- 
veiras n.º 20. ; 
Para Leith.. 
“ A escuna ingleza=D. W. PICKE- 
EUS RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 
toneladas. ! (2223) 
Para Gothemburg Copenha- 
gen, eStockolmo. 
O briguê sueco=JOHHNY=de 204 
toneladas cupitão Frederuk Ehlert. 
[2224] 


Para Bristol: e Glowcester. 
SA escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
.pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloydse 96 toneladas. 
Para carga tracta-sê com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos- Inglezes n.º 52. 
o |2066] 


| Para: Pernambuco. 


O brigue= HARMONIA = classi- 
si» ficado em 1.º classe, sabirá com 

muita brevidade, por ter parte da 
carga prompta. Recebe curga e passageiros 
a pagar neste ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excellentes commodos-e bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 


Taipas n.º 44. [2081] 
Para a Bahia. 
Eb mora: o brigue == ATHENAS, = 

de 1.º classe, capilão Antonio'Fer- 
reira Guimarães Freitas: para carga c pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2191) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = LUSITANIA , = se o 
gb tempo o permittir devo sahir no 
dia 27 do corrente: ainda rece- 
be alguma carga e passageiros, Caixa Fran- 
cisco Ignácio Xavier, rua do Principe n.º 


(1657) 
AVISO. 


Acha-se prompta a seguir vias 
b gem para o Rio de Janeiro a 
Es barca= DUARTE 4.º :== por is- 
aos: snrs. passageiros queiram: 
suas 


so. roga-se 
apresentar seus passaportes, eliquidar 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Soares, rua de Bellomente n.º 402 
[2186] 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sabir com muita brevidade a 
dê galera — FLOR DO PORTO, = ca- 

pitão Santos; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 99, (2286) | 


Para Pernambuco. . 


- Vai sohir com muita brevidade 
a barcu=FLOR DA MAIA;= 
para carga e passageiros tracta- 


se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. — (2287) 


Para o Pará. 

A barca = UNIÃO, = capitio José 

da Rocha, vai sabir com brevi- 
e Éitem dade: para carga e passageiros 

tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de-. 


Para Pernambuco. 
O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 
| tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai. sahir-com toda a 
brevidade. Para corga e passageiros, tra- 
ota-so com Florindo José Teixeira de Car- 


Vai sahir com brevidade a galera 
dir sagem, dirija-se a João Adrião 


(2295) | 


Vai sahir com poucos dias de de-, 


REGULAR 


De navios portuguezes 


TRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO. 


com 


S FIXAS. | 


regular por navios de véla, entre HAVRE, 


As partidas são fixadass da fórma seguintes; 


ARA O PORTO 


Sahirá um navio no dia==15 =de CADA MEZ, 


PARA LISBOA 


Sahirá um návio no'dia=30==de CADA MEZ: 
'Recebem volumes em trausito para o PORTO por LISBOA e VICE-VERSA, ao preço 
de frete estabelecido para o transporte directo, ficando de conta do navio, todus os gas- 


ConsicnatAnios. no PORTO — J. B. de Castro & C.º 


Reboleira n.º 58. 


» em LISBOA — Os mesmos, rua dos Capelistas n.º 433. 


RE — Azevedo & Souza Pereira 


- Rue d'Orleans n.º 109. - (2055) 


ADarca = LIMA 1.º, = sahirá 
dr Ignacio José Marques Braga, & 
Para o Rio de Janeiro. 


Para o Rio de Janeiro 
com muita brevidade. Para car- 
ga e passageiros. Iracta-se com 

€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 40, 

a o (ADIA) 
Sahirá muito breve a barca =HY- 
gb DRA .=Caixa Caetano José Fer- 

E Poira, na praça de Santa Thereza 

TED DM 26d de os (2307) 


ESPECTACULOS. 
R. Theatro de S, João. . 


COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 


Mad. À. Ristori. 


Terça feira 22 de Novembro 
- Primeira Representação 


'MEDEA. 

A segunda representação — JUDITH — 
e a terceira = MARIA STUART. 

O camaroteiro da Companhia Lyrica 
continúa a receber assiguaturas: pora/ as 6 
récitas que Mad. Ristori deve dár no thea- 
tro de S. João, não só para os poucos camaro- 
tes que faltam assignar, que são o nume- 


20 da terceira e alguns da quarta, bem-como 
para a plateia, 4 

A companhia dramatica de-M.”º Ristori 
demora-se apenas 8 dias nesta cidade. 


5.º feira 17 de Novembro. » | 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla. — 6.º récita do 2.º mez d'as-" 
signatura, — A opera em 3 actos — BEATRIZ 
[DE TENDA — A's 8 horas. 

1 6.4 feira 47 de Novembro, , 

T. BAQUET. — Compan e Zarzuela 
e Baile, — A anrzuela em 3 actos — O DOMI- 
NÓ. AZUL. — Um lindo entremeio de baile. — 
A's 8 horas. 

5.º feira 47 de Novembro. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Companhia franceza, — Grande represen- 
tação artistica. por mrs. Cheri e Carvalho. 
-—A's 8 horás. or 

63 feira 48 de Novembro. 

T. BAQUET. — Empreza dos aciores na- 
cionaes. — RIVAL D'HERMANN, ensaiado por 
elle mesmo. — Scgna original, de pertenção,. 
sem'ter nenhuma, representada pelo actor 
Marcolino. 


1.º PARTE, 

As cartas volantes, — O lenço e 0 nó 
que não precisa d'occulos. — A cadeira ele- 
clro-magnetica. — A dupla. visfa. — Agran- 
de suspensão (sem ser de musica). 

Intervallo d'um instante. : 

'Cahe “o panno e levanta-se logo. 


E 2.4 PARTE. 1 
A pesca de... de que será?... —A des- 
saparição d'um homem. — A surpreza sur- 
prehendente, — O" chapés do diabo e o dia- 
bo do chapéo. — Um banquairo como mui- 
tos. eo He 5 
A comedia em 2 actos— OS DEZAFIOS 
COMPLICADOS. — A“ comedia em um acto —: 
DISTRACÇÕES D'UM: MATHEMÁTICO. 
Torna à cahir o panno e acabou-se. 
“O resto dos camarotes acham=se 4º ven— 
da no; camaroteiro; e os preços. continuam, 
a estar sucegados (sem alteração) 


3 000; 
2.2 64000, 3. 000. 
(lados) 38200... 


Superior 18200, 
Responsavel M. S.. Carqueja. 


S. João Novo n.º 2. (2272) 
== CAMPONEZA; = quem na mes- 
da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 18 e 19, 


velho, rua de D, Pedro n.º 99. (2083) | 


Para o Rio de Janeiro. 
ma quizer carregar ou bir de pas- 
(1692) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 
fjuo da Fetoonia dit Bois meo J$6 a] 


ro 2 da primeira ordem, 2, 3, 18, 196 


